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NASSER : NENHUM ESTADISTA RESPONSÁVEL PODE
ALUGAR OU VENDER A SODERANIA DO SEU PAIS
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CINEMA DAI P. SUCESSO NA ABI.
A exibição cineiimtoflrailtn ontem promovida pela seççHo

ejpeclallrada da IMPRENSA POPULAR, na Associação Braillelra
de Iniprcnsu, constituiu um autentico sucesso. Milharei «1» pessoas
estiveram presentes h exllilçllo de "Os Sete Samural» , preitlfllando
assim a Iniciativa dc nosso jornal, Entre o» presente» estavam
destacadas Honras da crônica cinematográfica, artistas, produtorei
e publicitários. ..

Puuco unles da exlblçjò nosto cronista de cinema, |om»u«w
C«-iilsson Aievcdo, usou da palavra para agradecer o apoio prei-
lado íi Iniciativa da IMPRENSA POPULAR, que com a sessão
clncmatonrAlIcii de ontem reiniciou uma velhn tradição, qual Kjtt
a exlblçüo dc lllines mciisalnientc. Como informamos anteriormente
a película 

'iiponcsa. um dos grandes sucessos do cinema Internaclo-
noi, loi gentilmente cedida a nosso Jornal pela distribuidora Art
Filmes.

.Afirma N. Bulginln

t ETERNA E
INDESTRUTÍVEL

A AMIZADE
SINO-SOVIÉTICA

| (Texto na 2* pagina)
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
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ALTIVAMENTE REPELIDA A INSUL-
TUOSA OFERTA DO GRUPO ROCKFEL-
LER DE ALUGAR O CANAL DE SUEZ
POR UM BILHÃO DE DÓLARES-- SEN-
SACIONAL ENTREVISTA DO PRESIDEN-
TE DO EGITO A UM JORNALISTA AME-
RICANO - REPULSA TOTAL E IRRE-
VOGAVEL ACHAMADA .«DOUTRINA

EISENHOWER»

HoillEás 20 Horas, na Sede da UNE

ESTUDRHTES E POVO HIÍM GRUDE
COXIM R EHfRE6A DE F. DE HQROUHft

PARIS, 17 (FP>,- A rádio
do Cairo dlíundlu hoje a
tardo o texto do uma entre-
vista quo o presidente Nns-
ser acaba de conceder a um
jornalista norte-americano.
Esse jornalista interpelou*,
o choíc do govôrno egípcio
nos Begulntcs termos:

— Circulam rumores per-
alstentcs em Paris preten-
dendo que as sociedades pe*
trolllcras norte-americanas c
européias estilo travando
uma guerra de bastidores
para se assenhorear do
controle do Canal de Suez.
Também se pretendeu que
recebestes uma oferta cia
companhia p.*»tJ**oliier»«arama» e do «Chase Ma-

mmimWWMimmmimVWt

nhattan Bnnk>, controlado
pelo grupo Rockoícller, pa-
ra a locação do Canal do
Suez pela quantia do 1 bl-
ihtto de dólares pelo período
de 10 anos. Sois n única pes-
soa em condições do des-
mentir ou confirmar esses
boatos.

O presidente Nasser ret-
pondeu: Sim, E" verdade
que estão havendo múltiplas
demarches nesse sentido. No

entanto, a oferta que men-
elonastes nflo mereceu « nos-
sa atenção. Disse a'j*"*»*-*
nhores que o Canal de Sues
nao estava para alugar nem
para vcnder>.

— Mas presidente, o pt»*
(CONCLUI NA 2.' PAG)
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Luana, a Beleza Negra

Mais Votada na A.C.G.
LUANA. ¦ belera negra,

c;uo encanta os espectadores
do teatro da raadrdugada,
"Night and Day", continua
a nuls credenciada candidata
t, Ra'nlia dò Carnaval de 1957-.
Na s qunda apuração, ontem
rcaliradui na s.-dc da ACC, ob-
tev, 8)201 velos, sendo se-
g.-iírf.i 

'di 
perto por Maria

t ""'.'hVP 8.011. As demais
cr Itlaias,! obtiveram a se-
i!..-r.'i voraçiio: 3' lugar —
" i.. Silvu '— ~-in: "' — Wan-

2 645: 5' — Déo'600: 
6' — Bcvcrly

;•$¦ ~k?SXi'-~ - Wilia Car-
1.5TO 8' — Maria losé-Hr1; o. _ Mary Rose,

250: 10s -- Irene Macedo,
1.300; II1 - Vancl Lara. 220.
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É necessário que façamos da reunião desta
noite uma cabal demonstração de que não
recuaremos ante a nova ameaça que paira
sobre o nosso futuro, diz o líder nacional dos
universitários, José Batista de Oliveira Júnior
— Estarão presentes parlamentares de dife-
rentes partidos -

de São Paulo
Apoio entusiástico do pref.

Unônirle a Câmara de Niterói
Contraè Base Norte-Amencana

O Legislativo daI capital fluminense dirigiu
caloroso telegrama de protesto ao presidente
da República -^Discurso do vereador Zeho

(TEXTO NA
2» PÁGINA)

Flagrante da assembléia e/ei
operários da Confiança <

Shoppel: "Com Dólares se Pode Comprar
Qualquer Político Brasileiro" m

Insulto a homens e mulheres de nossa pátria, Ãpeli*
do por uma jornalista carioca — Sensacional revelação
-4i ..— «ImI^oa *.r,a.T%***. An *T»ttctnu npt rctli fnrnK. (Ij£ia lia
do por uma jornaiisia -.-«iiotci — ocuaauuiioi lt,»„.v-»
sobre um sinistro agente de trustes petrolíferos. lHéla na
3» pág, na coluna "Através da Imprensa"). ;•£.

oriosos Voltam ao Trabalho (
Operários da «Confiança»

Empréstimo de sete milhões para a empresa, conseguido às custas
^sacrifícios dos trabalhadora - Serão pagos os atrasados - A

Justiça do Trabalho fiscalizará a execução do acordo firmado -
Aclamada IMPRENSA POPULAR

Vil
Os

Entre 
aplausos e grandes j

manifestações de eonten-
lamento, terminou o grande
assembléia dos trabalhado-
res da confiança. Havia se
terminado de aprovar o acôr-
do a ser firmado entre os I-

operários c a direção da em-
presa, pondo íim a paraüza-
ção forçada do trabalho, des-
de 4 de dezembro lindo.

Graças à sua unidade, a
açáo firme do Sindicato dos
Têxteis, da solidariedade re-

cebida dos demais sindicatos Hf
e da CNTI, voltam ao traba-
lho os trabalhadores da Con
(conclui ns '£' pagina)
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Coutinho
QOR unanimidade, a Cá>
' mara Municipal de Nl-
terói aprovou, ao Iniciar os
seus trabalhos deste ano,
o envio de um telegrama de
protesto ao presidente da
República contra a entrega
de Fernando de Noronha
aos imperialista» ianques.

,jp aludido despacho está
vasado' nos seguintes tôr-
mos:

«A Câmara Municipal de
Niterói, em sua primeira
reunião do ano em curso,
apela a Vossa Excelência
no sentido de que na solu-
ção d0 caso da instalação
(CONCLUI NA 2.' 1*AG.)

EMPREGADORES
OFERECEM AOS
COMERCIAMOS

33%

\ Conceder um aumento d*
> 33 por cento — foi a pro-
\ posta feita pelos empregado-

res aos comerciários oníeffl*
na audiência de conciliação
levada a efeito no Tribunal
Regional do Trabalho. Essa
proposta deverá ser .apreda-
da pela corporação em ai-

; sembléia geral, que, se rea-
i lizará no transcorrer da pró-
5 xima semana. Dia 29. nova
l audiência de conciliação se-
\ rá realizada. A corporação
\ comerciaria pleiteava um
\ aumento de cinqüenta por
\ cento (foto).

CRISE DO MARANHÃO NOJE^E.

INEXISTENTES OS ATOS
PRATICADOS PELO T.R.E.

DECISÃO UNÂNIME
r|OR unanimidade o Tri-
¦ bunal Superior Elei-
toral decidiu, em sua sessão
extraordinária de ontem,
considerar inexistentes os.

ATENDENDO AO NOSSO APELO:

0 POVO, COM ENTUSIASMO,
AUXILIA 0 SEU JORNAL

Máquina fotográfica (20 mil cruzeiros) e um
anel (12 mil cruzeiros), entre as contribui-
ções de ontem — Convocados os clubes e
comissões do Departamento Carioca de Aju-

da à Imprensa Democrática
(Leia na 2* Página)

INCENDIOU-SE O PETROLEIRO «BRAS1L-AMAPÃ>
>VHI, ¦——¦ ii-—i , i— «- ¦" *"¦¦¦""'"

Chamas, Explosões e Mortes
Em Plena Baía da Guanabara

Dois mortos e dez feridos o balanço inicial da trágica ocorrência —
O barco e a carga estavam no seguro — Não esta afastada a m-

pótese de sabotagem como causa do sinistro

lüiiiíu mnis™ W
»NTRE as humilhações a que já estão nos
¦ submetendo as negociações para a en-

trega de Fernando de Noronha, inscreve-se,
agora, esta do ministro do Exterior do Brasil
desculpar-se publicamente ante os america-
¦nos pela "demora" na alienação de nossa
soberania sobre a estratégica e nua Mia-
Um ministro que não soube encontrar pala-
más nem oportunidade para expliear-se com
o novo brusileiro, que recusa uo Congresso
Nacional de sua pátria, um dos poderes cons-

' tíUicZiais da República, o direito de conhe-
\ re debater c decidir da questão, esse minis-
i Imenx a, triste audácia de justiicar-se pu-
I bUcameitte com os americanos. I: suas pala-
i vmsTlão divulgadas no Brasil por 

-uma

/.Zrini tlpíerència" de uma agência noticio-
\ VcfamtmmS acontece precisamente no

rLr^toemqne toda a reportagem da ei-
í rZecomeiZ que, no Itamarati, nem se quer

^irfatremFÍrnando de Noronha e mui-

I to menos em teleguiados.

i i-flí sito -própria entrevista, entretanto, re-
í \m\ conhece que a concessão exigida pelos

SlianZ iaZues ^ca 
em u^a grave

1 c' radical mudança _de .^""^XTro-
I "Assegurar tal estação significa que nós tro
* camos a terceira posição, V^-^unda po

lição. Esta segunda posição -J*11*"*™
nós adotamos previamente W$>M JJgdos Unidos foram envolvidos "™3fJr.

j ra mundial". Está claro, ?°»'«"?„£? w«fcto
\ nando de Noronha é sair da a al mm
' de não-beligerância para «f^S

de beligeráncia, de guerra. Estas palavras

ilt|i
¦O* foguistas reunidos ontem na

sede de seu sindicato

j^jüAS. íicüaoas perderam a
U vida e Ue/. estao íeriuas,

entre ns quuis duas em
estado grave, em conseqüência
do incêndio quo lavrou ontem
no nu.vlo-tn.nque "Brasll-Áma-
pa", da Frota Nacional de
Petroleiros, que transportava

77 mil barris Ue gasolina de
Cubatão destinados à "Atlan-
tic" e à "13sso" e que na oca-
sião do sinistro estava, des-
carregando na Ilha Comprida,
üs 14 lioras, na Bala do Gua-
nabara.

Quando om*errÉt\'amos ontem

foram ditas num momento em que oi Esta-
dos Unidos apresentam à ONU um plano que „
aceita a redução dos efetivos das forças ar- |
madas das grandes potências, quando se |
aproximam' as pJlúções da Umao Soviética |
e dos Estados Unidos a respeito da inspeção |
aérea mútua, quando, enfim, existem reais |•perspectivas de entendimento e de, paz. h g
«está hora que o sr. Macedo Soares quer g
tornar o Brasil beligerante. Ê claro que uma |
wWicu exterior tão cega quanto anttbrasi- á
leira tema o debate parlamentar e se queixe ^
de que os óryãos competentes tenham que |
ser ouvidos. Só um ministro do entregms- |
mo pode censurar o povo brasileiro de ler g
demais os jornais comunistas". í

\
PEDIU 

o sr. Macedo Soares que o jornalis- j
ta transmitisse aos' americanos que a. \

opinião pública está preparada, no Brasil, ,
para a entrega de Fernando de Noronha. .
Com esta falsidade pode. perder o emprego. ;
Desafiámo-lo a comprovar sua afirmação.
Uma consulta ao civismo dos sindicatos ope-
rários, das organizações patrióticas, estudan-
tis. às Câmaras Municipais, ^ssemoléuis Le-
aislativas e ao Congresso Nacional demons-
trará que o sr. Macedo Soares não falou mais
do que em nome do grupêlho entreguista. A.
demonstração de hoje, promovida pela União
Nacional dos Estudantes, será -. v
o mais categórico e veemente
desmentido ao ministro tele-
guiado. E as manifestações que
a seguirão em todo o pais di-
rão com força crescente "nao

aos ianques.

HOJE, NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

Concentração ie Marítimos Pela
Equiparação dos Vencimentos

Marítimos de empresas particulares reivindicam os mesmos venci-
mentoè que os das empresas estatais - Foguistas reivindicam pa-

gamento dos qüinqüênios atrasados

os traboJüos: em nossa redação,
as chamas ja haviam sido do-
minadas e o barco rebocado
para o estaleiro. A tripulação
do navio era composta Uo 49
homens.

OS MORTOS H FKKID03
De acordo com o que pude-

mos apurar Junto a. um porta-
vor da Frota Nacional de Pe-
(CONCLUI NA ü.» PAG.)

I

atos praticados pelo Tribirv
nal Kegional do Maranhão
após o recebimento do te-
legrama expedindo peto
presidente daquela Côrt*
Ministro Gallotti, mandan-.

do sustar o processo de dl-
plomação do Vice-Governa-.
dor, Sr. Alexandre Alve»
Costa e a convocação das
eleições suplementares.,_ ú

VOLTA A ESTACA ZERO

Funuic-iou como relatos
o Ministro Cunha Vasco»*:
colos. O seu parecer, ba-
seado no exame das infor-
mações recebidas do TRE,'
foi pela inexistência dos
atos praticados pelo Tribü-
nal Regional Maranhense |
por considerar ter havido,-
flagrante desrespeito à de-
cisão da Corte maig alta. A.b
totalidade dos Ministre**,
acompanharam o voto do
relator com o que Wca crlip
da a seguinte situação: p«fl»
manece camo Governados
interino o Sr. Oscar Rlbel-J
ro, presidente da AwenH
(CONCLUI NA 8.*" PAG.),
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Os ínurilmiuii realizarão, ho-
je, às 17,30 horas, em frente

¦ro Ministério do Trabalho, uma
grande concentração, quando
reclamarão a equiparação de
vencimentos entre os que tra-
balham em empresas particu-
lares e os que trabalham em

j empresas estatais.
j Os sindicatos marítimos, en-
í cabeçados pela sua Federação'% Nacional, estarão presentes, cs-
| tentando suas bandeiras e dis-
| ticos. O Sindicato dos Foguls-
á tas, ontem, reunido em assem-

bléia, decidiu também ajwlm
proceder.

QÜINQÜÊNIOS
Outra resolução da assem-

bléia dos foguistas foi a de,
seguindo atitude de outras
categorias marítimas, doar
10% do montante dos quin-

quênios atrasados, na Compa-
nhla Nacional de Navagação

Uma Bagagem de SOToúeladas
Eis ai como se enfrenta uma dificuldade: o tràbàlbador gí*

fico transforma-se em mecânico montador, participa dâ equipe

d% um técnico mais expenmentado dirige, e a Carollna começa

a descer do leito para a viagem até à oficina onde imprimirá

a IMPRENSA POfÜLAR. A bagagem dessa danta tâo moderna
está longe de ser apenas algumas peças em nylbn . Imaginei o

leitor que sâo peças de aço e sua mudança requer transporte para
50 K Na situação financeira dilicil, é preciso encontrar

solução pluí os problemas. A soluçüo está sendo-um teanspotte

pTetapãs As pequenas peças, tão pesadas sempre Vfe»«
pela caminhonete adquirida para o serviço de d'?«»»?S
iNao queremos perder tempo. O trabalho de desmontagem se fará

no ritmo necestório, enquanto os leitores *^fef#S

seus esforços, trazem os recursos dc que precisamos para abavmu*

estes primeiros meses do ano. Então o iornal se modernizara,

aparecendo em trajo novo. sem deixar de ser na e-> « -

sempre foi c continuará a ser, o escudo e a anca dos trabalhadora

de todos os braslleiío* democratas e patriotas

nL Í5 SKj^gj| jf^KjSiíí f?l^^^ xShhH i-
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Mg.
Com ns pnmbns do sonòto, um n um vftn rcgresmiulo os

ecputmloH, a aparccondo no Palnclo Tinuletites pnra mntnr suu-
diulon, iipiiiihiir cnrrospoiulencia, saber dns iinvns u contar ãs
s.ms, ôniorn apareceram os deputados Oscar Giilcntuno", Com-
pajjnutil, Clllcq Macedo o Josô Alves,

XXX

Ao quo cnnstn, o rcpresontnntc do PRT gaúcho npnrc-
rido onlom confirma. 6 quase certa uma aliança com o huu
partido dus forças rtlssldontoi do PTB dlspostns a levai1 oh
urnas o nume do Uilzzola à govoinnnva do Estado.

XXX

Circulam rumores do quo o sr. Vieira de Melo, candidato
(í sucessão do montie Bnlblno, c tendo que enfrentar uma cam-
panha custosa tlado que ter.l poln frente adversários fortes
como Jurricy Magalhães e seu corrbllglonarlo Oliveira Brito,
quo contara com o apoio da situuçílo c levará consigo força*
ponderáveis do PSD, busca aproximar-se dns fontes de onde
broto o dinheiro, repudiando publicamente seus "equívocos na-
cionnllstns".

— -XXX

O sr. Jclo Goulart, cujo regresso & Capital acaba de
sor novamente transferido pnra os últimos dias do mes, ao
que so Informa, ainda ní.o definiu claramente sua poslcuu
íiente a dois problemas fundamentais para a sua política no
Estado: candidatos à sucessão do governador Mcneghcltl e
mudança de lldcr da bancada trabalhista na Câmara Federal.

XXX

As manobras do deputado Prieto com o seu abalxo-assl-
rindo pêlo rodízio e as artimanhas para substituir na liderança
dn bancada trabalhista seu conterrâneo e correligionário Fer-
rnrl oslflo provocando serln reação nos meios sindicais 'gaú-
choss começam a checar no presidente do PTB telegramas e
memoriais de dlrlgehtes sindicais e trabalhadores gaúchos, hl-
poteonndo apoio ao líder Fernando Ferrari e reclamando a suu
permanência no posto.

XXX

O deputado Josó Alves, representante do PTB ílumi-
nonse, diz-se decidido a aceitar a Indicação de seu nome como
candidato a Prefeitura fie Campos, Município quo lhe deu
12.CCO votos, c tíc cuja Prefeitura saiu para a Câmara Federal.

XXX

Está sendo considerada segura a reeleição do deputado
Ulisses Guimarães à presidência da Câmara. O deputado Ba-
tista Ramos, candidato do sr. Prieto à presidôncia e a lide-rança da bancada trabalhista, ao quo parece, nSo terá veznem paia um e nem para outro posto.

AFIRMA N. BULGANIN

E' [terna e Indestrutível a Amizade Sino Soviética
RECEPÇÃO, NO KREMLIM, EM HOMENAGEM A CHU EN-LA1

HOJE, A3 20 HORAS, HA SEDE DA U.H.El

Estudantes e Povo Num Grande Rio
Contra a Entrega de F. de Noronha

— É necessário que faça-
mos do ato de hoje na UNE
uma cabal tiemonstruvâo de
que nflo recuaremos anto a
nova ameaça que paira so-
bre o nosso futuro,

Com esta cntus.ástica pro-
elanu.iuo, o acudémico <iose
Batista de Oliveira Junor,
presidente da Unlflo Nacl«-
nal dos Estudantes, exortou
o povo carioca o comparecer
cm massa, logo mais, às 20
horas, à sede daquela ent du-
de (Praia do Flamengo, 132),
onde se realizará vigorosa
manifestação de repulsa à
entrogu de Fernando de No-
ronha aos Imperlallstas nor»
to-americanos para a msla-
laçfto de uma base de fogue-
tes teleguiados.

Próceres políticos e parla-

ATENDENDO - AOJWSSO^ APELO:

0 POVO, COM ENTUSIASMO,
AUXILIA O SEU JORNAL

De todas as respostas in-
dividup.'s e coletivas p.n apo.
1,da IMPRENSA POPULAR
devemos destacar, cano
gesto cie alta compreensão,
que recebemos tomo vallo.-o
estimulo ao noôso trabalho
devotado e à nossa luta, a
que nos trouxe *m nota o.'.ie
publicamos a-seguir o De-
parlamento Carioca fnrrria-
rio por personalidades e ir.s-
tituições populares para Io
var a efeito nesta capital a
recente campanha fmaneei
ra que so coroou com a aqui
lição de nova e moderna ro-
tativa e o reeqiupamcnto fia
oficina em que è composto e
Impresso o nosso ioreal.
Esta assim redigida a nota
em questão:

«NOSSO INTEIRO
APOIO A cLMPüKNSA PO-
PULAR» — O Depnrlumen-
to Carioca da reren'e e;;m-
panha do ajuda a '.mpron-
Ea democrática, tomando
conhecimento du apelo diri-
gido ;:oj trabalhadores p. ao
povo p.-!o jornalista Pedro
Motta Lima. diretor dn LVI
PRENSA POPULAR, sobro
as dificuldades em que se
encontra esto jornal, sente-
bc no grato dever de mobi-
Iizar novamente os clubes,
comissões e rontríbRinlos
Individuais qua já realiza-
ram um tão apreciável: ea-
íórco quando -.e trntnii de
arrecadar meios paia a
aquisição da rotativa que
ora esíá sendo instalada.
E' preciso que os ríerljnadris
amigos da IMPRENSA PO-
LAR compreendam a nma
situação surgida e comi-
nuem o seu trabalho do aju-
da, até que aquelas riifioul-
dados sejam ranarlas A
IMPRENSA POPULAR è
um jornal que só dupõe
desta fonte de renda, além
das entradas correspondia
tes a venda avulra e a pu-
bücidaJc: o apoio fmanoüi-
ro tio povo. Consti!narn-se

Oonsürso Para Capino-
¦Mztíico-?:atí!3[oiis?a

Na 1." Secção rio Estado
Maior da Policia Militar tio
Distrito Federal 

' 
Hcliam-se

abertas as InsoriçCes rara o
concurso de admissão de capi-
tão rriédicoTadiologlstaj

As inscrições «erão aceitas
até o próximo dia 15 riu feve-
reiro, das 9 às 17 horas, dif.r.a-
mente, exceto às qvdiitfis-fei-ras e sábados, quando vigora-
rá n horário rle 0 ãs 12 horas

As instruções que regulam
o concurso loram ptifeUtíadas
«Diário Oficial» c!o 19 de Juiho
do ano passado.

os clubes e comissões em
organismos permanentes de
ajuda. promovam fertivi-
dades e demais formas de
mobilização popular, levan-
do o que fôr arrecadado t-ra
dinheiro ou valores direta-
mente à sede ria IMPRENSA
POPULAR. Com o entu-
ciasmo de sempre, corres--
policiamos, assim, ao u.'gen-
te apelo do nosso iornal».

O Departamento Carioca
||ma maquina fo(.ogréí'ca**"Kiev", no valor de 20 mil

cruzeiros, doada por uma jor-
na lista, bem como um anel a-
valiado em 12 mil cruzeiros,
olertado por um advogado, fo-
iam as duag importantes con-
tr buiçóts que recebemos on-
tem do nossos leitores, que aten-
dem assim ao apelo formulado
por nosso jornal diante das

graves dificuldades financel-
ras que nos assoberbam.

Desta íernia, o povo dsmons-
tra seu carinho para com a im-
prensa identificada com as suas
mais nobres causas, fazendo
da luta pela sobrevivenc a de
nosso jornal a sua preocupação
diária."AS VELHAS DO LEBLON"

Outro oigniucativo exemplo
foi traz do por um grupo de lei-
toras do Leblon, que intitula-
ram a si próprias de "As Ve-
lhas do Leblon". Elas trouxe-
ram a nossoa jornal a contri-
buição de 200 cruzeiros, decia-
rando que esta era a pr me.ra
entrega de um total de 900 cru-
zciros que pretendem trazer..
Por seu turno, o Pessoal de Cu-
ricica, dando exemplo de como
é produtivo fazer arrecadações
para o jornal dos diversos se-
tt.-res, trouxe-nos a importftn-
cia de 400 cruzeiros. F nalnieri-
te, registramos ainda a contri-
buição de 200 cruzeiros, feita
por Monte das Tabocas, «levan-
do o totaPem dinheiro recebido.
após o nosso apelo, a 19.985
cruzeiros.

NOVOS EXEMPPLOS
Como v.mos, portanto, o povo

compreendeu a justeza de nosso
apelo e de nossa causa, E cer-
lamente continuará fazendo
suas contribuições, para que
possamos, rnoidamente, superar
ns dificuldades com que nos
cjefrontàmos, oue nos levaram
inclus've à redução do nume-
ro de páginas d!árias da. "Im-
rrensa Pomilar".

RETIFICAÇÃO
Em nossa edição de ontem.

incluímos, nor onuivoco, no to-
ml das contrÍbu'ções em clmhei-
ro, a ouantia de 7 mil cruzeiros,
relativos à pvPnçao das W.«s
om- r ceb-mos. Com essa ret'i-
f'c?cã", o total recebirli em di-
nhMro arcend°pdo a 19 985 eru-
zeiros, como afirmamos acima.\

Regressou do Kordesíe
o Presiúenfe
da Kepitòlica

Procedente do Nordestei re-
gressou ao Rio. as 2.'VJ."> limas
de anteontem, o presidente
Juscelino Kubitschek. O thtfe
do govrerno que sairá ile
Campina Granas:, oivje i:iau-
guroü o açude j> Boqueirão
de Cabeceiras as ultimas no-
ras da tarde viajou em avião
aa FAB diretamente para Sal-
vador e dali após o reabasteci-
mento dy-, aparelho, voou para
Belo Horizonte. Depois de
breve demora na capital mi-
ne.ra,. o,;.presidt;.ite dn Rípú-
blica rumou pa>a o Rio de
Janeiro, acompanhado oos mi-
nistro's"'Hti Viação e do Truba-

I lho, do chefe úp Gabinete Mi-
iitar e^do outros membros de
sua «ornltiva.

Seja Inteligente
Gèuúiiifiilo por menos em

.AinHÚ.J. lilubõea ile írezelu
jlsttuda, Cr$ ^Uu.uu. Lilu:-üet
Mula líiiBa. Uri -3u eu. tíliun a
CrS 90,0,0, Culi;a do furo Uinlio
Cr$'-70u,uo. Paia da Alfândega,
3ÍS 

'— l.6 andar 
"Uuu 

Vinte do
Abrll,v7*— Luja. Na 1'en.ia:
Rua "íosC Maurício, 2S6-A.
Junto a Itua dos Romeiros
Prec.09 especiais para Iteven-
dedoíea...

mcntarcs du diferentes par-
tidos, bem como (fiii; ntes
sind cais, proiajsorcs, advo-
gados, enfim, ropnsonhntes
do Iodas os setores de op!-
nlflo o profissionais C3|oruo
presentes A Importante reu-
n So. Deverão usar cta paia-
via os lideres estudantis Jo-
sò Batista de Oliveira (UNE),
Nelson Trnd (UNE), Socrn-
tes Sarmento (D1E da UB),
nU''m de outros, o senador
Gilberto Marinho, os if:pu-
tndds ,lnsuó de Castro, Jns6
Bonifácio, Serg'o MogalhoiS,-
Gabriel Passos. Celso Pica-
nha, Jonas Bahiensc, Arlnos
do Matos, Abguar Basios.
Dagnb-rto Sales. Rogo Ker-
rcira, Frota Moreira P Bruz-
7.1 Mmdnnça e 03 drV. Mo-
znrt Lago, Guer.'c'ro ItOhiOS
o Roland Corbusirr, ttn Ins-
titulo Superior de Estudos
Brasileiros.

APELO VEEMENTE
Feita a declaração que re-

produzimos no iníco ikstai
nota, prosseguiu o Ulllversi-'
tário José Batista:

Quando a U. X. R. ho pn*
para para*, mais uma w/„ nss.l-

| inir a vanguarda de lutua patrió-
i tlcas, juBtlflcãndo sua oxinlfinala

histórica, dlrlsluiu-noii uoa e^tu-
ciniiies brasileiros o uo povo. Ks-
tondemos «'ste apelo uuu compa-
nhelros trauallmdoi-cs uuc m:u-
tam ein sindicatos, constltuin'10
poderosa türiju de expressão so-
ciai, Coni iles c o povo em nela..
ilenionsirnionios a InuluUivi-i
voiitudo do povo brasileiro pela
emancipação nacional, indepon-' dente e liberta de Imposições
eon.ra.Ias aos verdadeiros an-
seios da pátrio.

DECISÚKS SOlinATEIRAS
Falamos claramente uo po-

vo — continuou. A gravidade da
questão de Fernando de Novonnl
nâu comporia decisões sonatei-
ras tomadas nos conclliabulua
mais restritos da Repfilillca. A
consciência nacional lon^-e eslá
do receber, cativa e sem protesto,
acOnloB que venham it ferir nos-
.na condhjüo de país soberano e
livre.

ALTIVEZ NECESSAniA
Adiante, referindo-se ao papel

elo Lirasil na conjuntura interna-
clonal, adualu o presidente da
U. X. E.:

O papel que pode o Brasil
vir a desempenhar no nimi-l'
ocidental exige do^ seus dirlgeii-

NASSER: NENHUM ESTADISTA.
(CONCLUSÃO DA 1.» PAí!.>

'çu poderia servir para íinan-
ciar a barragem de Assuã.

O .presidente Nasser: «E'
verdade# mas nenhum esta-
dista 1 responsável poie alu-
gar ..ou 1 vender a soberania-
do seu pais».— Podeis dizor-nos, presi-
dente, sé Paris, Bonn Lon-
dres; Washington ou Nova
DelRi estão a par dessas
transações?»

O coronel Nasser «Franca-
ment0, não sei».
REPULSA A «DOUTRINA¦iÈISENHOVVER»
Dufántc- a entrevista que

durou: segundo a emisora do
Calro,«rnais de 2 horas, o
chefe do governo egipeo de-
elarou 'que «rey.eiia to.al e
irreyogâveimente a tese do
presidente Eicenliower reia-
tiva ao «vácuo» no Oricn.e
Médio criado pela interven-
ção mil: tar íranco-britânica
no Egito*. O presidente Nas-
ser acrescentou: «Não sou

de opinião que exista um tal
vácuo. Mesmo que exis er>-

se, não cabo a uma potên-
cia estrangeira preanehô-la,
mas a nós, os arábes. na
realidade, o vácuo que existe
é o criado pela desconfiam
ça que so desenvolveu entre
os paises árabes e o oc.dea-
te êvse vácuo não p::derá
ser preenchido senão pelos
esforços conjiigaúo^ visan-

do restabelecer as boas re-
lações e a paz nesta região
do mundo».

O chefe do governo egip-
cio cecurou cm seguida: <-0
povo ègipeio — e todos os
outros povos árabes — res-
pondem de maneira íavorá-
vel a todos os oíerecimen-
tos de amizades feitos de
boa fé.»

N. da R. — E' oportuno re-
cordar que vár.oo jamais

cariocas orçam b bniganua
com Fernando Ce Noronha
cm SUU miihi.es da tió.aveá
a titulo de compensações.

UNÂNIME A CÂMARA...
(CONCLUSÃO DA l.> PAG.)
em Fernando de Noronha
de um posta norte-amerlea-
no destinado a atividade de
natureza militar sejam ob-
servados os artigos 4 e 5,
Inciso V, combinados .com
os artigos G(i, inciso III, e
B7, incl.o X, tudo da Cons-
tituiçfio, evitando-se com-
promotor fa.^lmente as tra-
dições pacificas, a tranqllili-
dade e a vida do povo bra-
sileiro na eventualidade de
uma guerra com a particl-
pação dos U.S-A.»

INICIATIVA DO
REQUERIMENTO "

Tiveram a iniciativa .da
apresentação do requeii-
mento solicitando essa ma-
nlfestação de repulsa à ali-
nação da estratégica ilha
brasileira os vereadores
Afonso Celso d„ p,SB; Nel-
son Rorba, da UDN; José
Ramos, do'PTB; Renato
Silva do tJSl\ Helvécio
Monassa, do PSD; e Adllio
NeveB Dutra, da UDN.

DA TRIBUNA
Na hora do grande expe-

dlenl'e, o vereador Zéllo
Coutinho discuríou sftbre o
issunto, assinalando a gra-
.'9 ameaça que constitui

para a soberania nacional
a presença de tropa eeftan-
gelra em território brasllel-
ro- O orador também pro-
testou contra a compra de
um porta-aviões pelo nosso
governo. Disse que o di-
nheiro gosto com essa be-
lonave, cem milhões de dó-
lares, daria para a aqulsl-
ção de pelo menos sessenta
unidades modernas para a
Marinha Mercante, o que
viria solucionar o angusti-
ai.te problema do transpor-
te de gêneros de primeiras
necessidade das fontes da
produção para os centros
da consumo.

REUNE-SE HOJE A U.N S.P.
A Diretoria da Seção Metrapulitana da UNSP atendendo

a solicitação '.de inúmeros associados, convoca o.; clir-g-mes
de suas Seções Locais e demais 1vp.e3entan.es do s2ior..s
para urna reunião conjunta que realizará às 18,30 ho.-as r'.e
hoje, dia 18 (sexta-feira) em sua sede à Av. Rio Branco,
277 — 14" andar — gruço 1.406, a fim de csordsnar maíidas
para obtenção do dire.lu assegurado pela lei número 2.284-54
aos servidores públicos.

Rio de Janeiro, em 16 de Janeiro de 1957.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
GDMÉRG30 HOTELEIRO E SIMILARES

: Comunicado aos associados e à classe em geral \
Em face do despacho do sr. diretor geral do

Departamento Nacional do Trabalho, datado de 17
de janeiro corrente, ficam suspensas as eleições su-
plementaíes na urna n. 5, que estavam marcadas
para hoje, 18 do corrente, até ulterior deliberação
de quem de direito.

Os associados estejam calmos, tranqüilos e con-
fiantes, pois a diretoria está no firme propósito de
continuar trabalhando pelo maior engrandecimento
de nossa corporação e que nenhuma culpa lhe cabe
pelo que vem ocorrendo com referência ao pleito.
Tudo será esclarecido na ocasião oportuna.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1957.

SILVÉRIO MANOEL DA SILVA — Presidente

DOCUMENTOS
PERDIDOS

Nosso leitor Lutero Paiva,
residente à rua Soo Carlos, 369.
velo ontem & nossa redação fa
zer a entrega de alguns docu-
montes que encontrou e quesSo de propriedade do sr. Mil-
ton da Silva. Trata-se de uma
carteira de motorista amador,
um titulo eleitoral e alguns

papeis que o sr. Milton cia
Silva poderá procurar na por-
tarla de nosso jornal.

MP/DO 1
CHAVZS -Ü

tc« aiiivcü para nuo sa nüo per-
turlo.n anto nrosiOos políticas ou
econfimlcas sentidas a cada pas-
no. Mi.Ih do i|i.o nunca, aa.nlnl.u-
mos para o abandono ti.- oatrutii-
raH nocivas a inaturliladp cerni-
mlça do novo povo. PorcobomÒH
quo um recuo ilan poslcde» \\
aonqulttadas podo cornuppndPr
nosto momonto, a um Irróníoilll"
voj ret.ocoHHO,

ouvm o coNtinnsfio
B' Inâlspens&vcl ipio min

ouvido o Connronâò Nacional --
ponderou o itdor estudantil —
para n'to Ó Uraxll, pela voz do?
seun rúprosentnntcs, nüo tolor.oi
eonccssOfp, a nenhum prolfxtn, I
i«,io tornem falidos o» princípios1
Uu soberania u autodotormlna^lp. I

HMantos Hcsurofl — conclur. I
o presldcnto da U, N. 13. — do
uno Fernando de Noronha uniu,1
novttmonto, sob n mcsnín ban-'
d>'lia, todos os cütudantc» do
Bratll.

APOIO DO ÍMÍIOKKITÜ
UE SAO PAULO

Em ontrovlsla ontem concodl-
da a» matutino paulista "Nott-
dns de Iloju", o .sr. Toledo V\y.v\.
prefeito da Capital de SSo Paulo,
pronunclando-sõ sObro o Impor-
i:inte problema da cc-^üo dn Ilha
de Fernando de Noronha pnrn
baso doa tclectilndo!' aniovleanrm,
fè?. ns sesulntes Importantes do-
clmaçOea:

Coerente com n orlentac.Ho
ldeol6glcu tino sempre noHcou
meu 

'pensamento 
psllti^o. n:lo po-

ileria jamais concordar com n
nllenaçSo do qualquor parto do
território brosituiro, sob c|lmls-
tjni-r pretextos c mesm ¦ tr-,vv—¦>-
1'inriicnto. Fernando do Noronha
í nm pedaço do UniMl qua |ier-
tenco íi Kaçíto brasileira: nenlmpi
govtmo tem o direito do entre-
cA-lo ;io controle de estran-el-
ros. ainda mais nsora qne saPe-
mos ser o ftu subsolo um verda-
delni manancial de elementos
radioativos. Nem mesmo o pre-
texto do que se- trata de oiRani-
rar em nosso solo um dispositivo
de defesa militar justificaria 11
entrega de Fernando de Koronha.
O mundo, [fraçns a Dons, estil
em paz. Tanto oa tÔcntcoa nüli-
tares como os políticos ost:1o tar*-
tos de saber que não ha nenhuma
perspectiva do guerra. Nn hlpô-
tese do nosso Governo precisar
discutir o problema com qual-
quer potência, justo seria que
submetesse a questão, n"''v;a-
mente, ao Connre&o Kaelfiuii.l
Como legltl.no representante da j
soberania popular, cabe 1111 Cu:i-
grosso a ultima palavra. E:=ta É
a minha opinião sobre a questão
de Fernando do Noronha.

Ai-CHü AO ATO DA V. N. E.
O acadêmico Antônio Carlos

CÒVarfrio, rreridente dn 1,'nlan
Estadual dos Estudantes de São
Paulo, manifestou em deelai-a^llo
ao mesmo Jornal o seu apoio ao
nto público quo os estudantes ca-
Hooas realizam boje na sedo da
União Nnclonal dos Estudantes
contra a entrega de Fernando le'
Noronha. Na mesma ocasião,
confirmou que o Conselho Esta-
dual dos Estudantes se reunira
nmanbã parn tomar posição em
torno do momentoso assunto.

ntO GRANDE E PAP.ANA
Ji se encontram nesta capital,

a fim de representar oflclalmen ¦

j te suas entidades no ato de hoje j
ti noite na U. N. E., os acadô-

1 micos Edson Medeiros, da Fede-
I ração dos Estudantes da Univer-
! sldade do üío Grande do Sul, e
I Milton Cavalcanti, da União Pa-
I ranaense dos Estudantes. Sã-;
j esperados boje os representantes
1 das Uniões estaduais de São
I Paulo e du Estado du Rio.

MARCENEIROS
i Operários da lãhrica de móveis

Carbu enviaram telegramas io
presidente da República u ao
general Teixeira Lolt, protestai!-' du contra a tentativa de entrega

1 da ilha 0o Fernando de Noronha
aos expanslonistas Ianques. E' o

I 

seguinte o seu texto:"Os operários da fabrica! de
móveis Carbu solicitam uo pre-
sidente da República e ao genarnl
Lott providências para que não
seja entregue a ilha Ue Fernah-
do de Noronha aos imperlallstas
norte-americanos o para que seji
defendida nossa soberania naclo-
nal, apoiados 110 povo, nos tra-
balhadores e em todas aa forças

I democráticas".

1 Nolí:ias da Prefeitura
ASSEMBLÉIA DE

MOTORISTAS PELA! HECLASSIl<'lCAÇAO
| Pedem-nos publicar:

«Comunicamos aos Moto-
rlstas e Mecânicos tia Silpe-
rin tendência de Transportes
da Préíeitura, que será 'reali-
zatlo, hojo, às 18 horas, na
sedo da União dos Operários
Municipais, à Rua Afonso
Cavalcante n.° 134 (próximo
à Machado Coelho), uma As-
sembléia convocada pela Co-1
misaáo de Associações (U.O
M , A.B.E.D.M.A.P., C.B. '
D.P.P., C.S,S.CT., CS.O.
M ), com a finalidade de apre-
sentar sugestões ao Plancx' de'Rcclassificaçao de Cargot,' e
Funções.»

Presidenle cta Siri"
na índia

NOVA DELI-II, 17 (FP) —
O presidente da Republica si-
ria, sr. Choukry : Kouatkv,
chegou a esta cidado, pr.ra.uma visita oficial à índia, quedurará dez dias.

PARIS 17 (FP) - «Apesar
do (rocaiso d» Qarossüo no
Egltt, os povoa iiuiaii-i'., dn
pa/. n.tu icin nenhuma ranün
du rolnxar sua vigilância dl-
anto diiH manobras imp.ria-
listns», doclarou, sagundo u
liaiiio do Moscou, o presidon*
to Bulganln durunlo uma icu-
nlflo no Kremlin cm honra
dn dolegaç&o chinesa.

<A recon.'a proolamaçflo dn
douiriiui Elsonhbwer — acre»-
contou o presldcnto do Consu-
lho sovienco — prova <iuü o»
Estudos Unidos mio querem
renunciar 11 guerra íriii, Es.a
doutrina não passa nliús, de
um plano do expansão ccono«
mlcu e po uien im Un.niu i'ió-
ximo, 00 abrigo da íôrça parn
tomar pé onda diltrps colônia-
listas Ci'nciifsarnm>,

Depois de l'or exaltado a
amizade sinò-soviiltica, «éter-
ria e Indestrutível», e «gran-
de conquista do campo do su-
clnlismo c da 'Paz», o inaro-

chnl Uulganln rejubllou-st
pela "pos c... 1 di.s nosio* umi«
gos chluc.es sobro n QUMt&o
dn Hungria «cr snmolhanio à
dn União Soviética».

1 «O socialismo — prosseguiu
o chefe do governo soviético
— não deve ser somente cdl- jficado, devi; lambem ser pro-
sorvado.s defendido cun.-ra 01 {
ntoquos', O mundo capitulista,
com os Estados Unidos a (ren-
tt, (az teda o pogtlvcl para
Impedir o progresso do soda-
llsmo:

1 Em seguida, o marechal
Uu.ganln •¦•. 1- -iu na hocessi*
dmlu de reforçar a unldude do
campo üo .socialismo. Antes,
rcclumarn de novo a iidirns-
são du China Popular nas Na-

j ções Unidas o reiterara ns
l propusías «ovlòtlcas sobre o

desarmamento e Interdição
dns armas nucleares, I

Fnzc.ulo, por seu turno, uso
da palavra, o Sr Chu i>n Iju.
prim.lro ministro da China,

VITORIOSOS VOLTAM...
(CONCLUSÃO DA l.« PAü.)

fiança, por turmas, a partir
da segunda feira 21, cT.vcn-
do tstnr nnrmaüzatjn a vda' da fábrica até, no má::lmo. o
dia 4 do fevereiro vindouro.

DISCUSSÃO DO ACõIlUO
PresWda Pelo sr. Fcl x

Cardoso, prtsldcrite do Slndi-
cato. o cemposta a mora com
stus ccmpanhalros cf.; d.roto-
ria. o ei re;or gerente di' cm-
prosa, Z-m'r Medeiros, rir.
Ircr.cu Mendonça, do DNT.
dr. Pires Chaves, advogado
do SIndcato v.rendor José
Solim, sr. Roberto Morena,
do SititVcato dos Mareínelros,
os clirlgtntcs sinrt!cr.is lè::-
tcls, Sebp^-tião dou Uo*8 e
Hércules Corrêa, m rribro Ha
Comissão des Operários da
Confiança, so deu inicio nos
debatrs do acordo pronrsto
p,!o SIndcato u a? modifica-
rõ?s p-op3st;is pela empresa.
O sr. F.lix Cardoso prec-deu
à leitura dér-e documento.

O acordo cons!st!a no se-
guinte: volta no trabalho até
o d'a 4-2-57: pagamento dos
snlários relativos ao mõs cb
dezembro, r.o dia 31 nroxlmo;
concosíão d(, um abono de
1.500 cruzeiros no dia 15-2-57;
conco-rao de um novo abono
de 1.500 cruzeiros no da "3-
2-57, d sde mie o trabalha-

¦ cfor tenha saldo nessa d"ta:
p"gam nto. no d'a 10-3-57.
dos s"!ár'os d-, fevereiro e
mais 25^ (J33 atrasados r la-
tlvos acs ri!as em-qüe estive,
ram pr.-ntbs; os restantes
75r'c srrão rn.íns cm p-estn-
ç0"s: ps compsnsaçõ-s, que
pt* rolVrí**** rn fVcr,"c''n r>n fi-
ra"r-fn 3° cli rrí'r;o 61 r'a
Cr..T. fcam cond'»'òi?d*s a
rl-ci-io da Jusi Icà dn Trt-
h"]v.n, oi-e deve "ronunr^r-
so scbi"e s. houve Justa cnu-
cn p--a ;i fá'ir:"a r,?'nr nn"a-
da. A execução do nrArrTn
pr»á c-iii.:tn 11 a"ãn v.'cl>'al
s° houver runturn do ri sp>T-
siiivos de ambas as par,os.

A PALAVRA DO MTIC
E DA EMPRESA '

Dopois cio lidas as propôs-
tas e as mocTiiicaoõ^s, laia-
ram o diretor goruite da cm-
presa, que discorreu sobre a
legal.dr.de das compensações,
d z-ndo que aguardava o "ve-
redictum" ria Justiça do Tra-
balho. O dr. Irencu Mondou-
ça esclarece ciut. o MTIC r.âo
tem poder executivo, mas na
questão pode dar parecer e
qtip compete à Justiça » c-
xecurão das cláusulas da a-
cerdo. O c'«r. Pires Chaves opi-
na qitc cabe á Just:ça o po-
dir de fazer executar o a-
côrdo em todoõ seus aspectos

Nesse sentido foi v toriosa
a tese defendida pc-1" advo-
gado, ficando assim inclui-
do, no acordo, o exame. p:la
Justiça cio Trabalho dn pro-
blcma das compensações,

OS TÊXTEIS DISCUTEM
Os d-rigehtes têxteis Hcr-

culss Corrêa c Sebastião dos
R-is abordaram o problema,
fuzendo, vários reparos c pro-
postas no acorria. Hercules
Corrêa se extendo em consi-
derações sobre o cf:.senvolvi-..
mento da luta, exalia.ido a
unidnde e a solidaritdiitlt re-
crbida pelos trabalhadores daConfiança. Sebastião das heistambém drmensíra o valor
da unidade e da luta dos tra-balhadores. Aprova o acôr-
da

OS OPERÁRIOS
DA CONFIANÇA
RESOLVERAM
O PROBLEMA
DA EMPRESA

O sr. Roberto Morena *~4"-
nunciou um discurso e afir-
mou que ps trabalhadores fo-
ram os que conseguiram o

^

Consertos Rápidos
c Garanii:!os

tf Sula Inteira cm -IU Minutos
Mela Sola em 20 Minutos
Salto em 10 Minutos

í
i:, Rápido Chaves e Rápido Mirim

R. Antônio Teíes de Mcncícs, 31 c U. S. |. Datisla, 551-A
São hão de Alir/íi

Construção Civil
Assinado o Acordo £

Foi assinado ontem, doIoS
representantes patronais e do
Sindicato dos Trabfi.'hadnies
em Construção Civil, o acArdq j
concedendo um uaaunwto
salarial para os profissionais
riaqueln categoria. Noa ttr-
mos do referido drtf"!rn"hio,
uja assinatura fi-ve lujrar cm

reunião realiza Ia r.o Snuli-
ato dos empregados os ope-

tarios da construção c-vll que
percebem além do salârlo-ml-
nlrrio,' foram beneficiados com
um aumento que varia de 52%
a 2Ti7o sôbrè os salários v',!»en-

' tos. mitos do entrar em vigor
1 o atuai Balúiiu-minlnio. úe ».»

emprésfmo de 7 milhões o
mi Io para a empresa. A lula
nilo estava finda — afirmou
— co Sindicato tinha d.antu,
Aj si o probl:ma da suposta
crlso d-. Indústria textil, A
proibição da passeata não
era tun alj democráfeo, na
hora que o presidente da Re-
ptib!rc:i queria ouvir todos os
brasils ro-, sobre seu governo.
Vir. \im ppèlo a qus tedoa os
trabalh.-rlnrPR entrassem pa-
ra o sirxTcnto P elogiou a f>r-
meza rios trabalhidons,
principalmente das op rári-
ns. Apresentou várias ruges-
tfies sobre o prosser^u me-nto
da campanha dos léxteis cm
def sa closeus interesses.

O sr. Jorge Cavadas, se-
cr-tário ria Sindicato dos Trn-
balhadores cm Carrh, prosem-
to emprestou n solidariedade
dos tr.-bnlh-d-res da empresa
dL- cnrrls urbanos.

O vererdar José Salim, fa-
Ian 'o sôbr^ o acordo, ó* cia-
mu are nüo t'nha conflrnra
110 MTIC quanto à execução
rio mesmi. Isto motivou i*.m
intenso debate com o renre-
sentanie do DNT c, 0'T1»-
rlnrmcnte. com o diretor ge-
y *^fi (li oninrn~a.
RF^O-IJO PELA VITÓRIA

F:-cra a apTivaçSn dn a-
c*r<lo, o sr. F-1'x Carrinho,
rm nem« do S!nrlícnto, foz
vn vc^mento i"i,'i nnra nue
frrl"; ns trabalhadores se s^n-
ri'»nl:-em. At tT-eo a erOn-

Wrl-o O M-n ftn JWÓHIP-N-
ca no^rn^ri rQ\ d"l!rante-

A??EMnT'-^ Mn cíBADO
^q 14 Fnr^\s

Ni rábndn ài 14 her,'<!. se-
T£ r ->r-*nriq um*1 nrnn^ç o*!-
oomHé''1 n"ri ''"r p—iV, r!_
r^nN fia r"c1-e"i d»f'«'f'vn
rTi pp.*rdo e dn" listes de o-
r>— fl-i"s que voltam ao tra-

Te-mtiardo o- tr"h^lhos,
c- , n i-á-ios e prj-rár:is a-
b""f"*rnm a teclas os d'r?to-
res ri" R!nriicato „ es nue a-
companharam pm campanha.

declarou prlnclpolmeniei <s«,
tuiHtCs álflmoi tempos, a sliim.
«.'.'.'. mui.dlni se lomou de no<
vo tonua, podemos exprlmu t
ccrlc7.il de que se vai relnxat
p.rnçim nns esforços do nosso
campo»,

Depois do ter afirmado qu«-a.. iinpiiM.iiKiri declarações
que mostram o Importante
lobustpcmento do campo doi
pnlsss socialistas foram e con-
tlmiarao a ser publlcadss>, n
primeiro ministro chinês
acrescentou: «oa recente»;
acontccimciucM Indicam que
quando um Estado socialista
su afasta da União Soviética
se expõe aos golpes dos lm-
porlallítas. Eis por que a,
amizade entre a União Sovi£-
tlca e a China popular re-
presenva um exemplo da amt-
zaric que une os Estados so-
cl lista*. E' lndc:\ rutlvcl •
eiernu e nenhuma íôrça do
mundo será capaz de rum-
pc-la».

CHU EN LAI REGRESSOU
A MOSCOU

PARIS, 17 (F.P.) — Re-
gressaram à capital soviéfies
o Sr. Chou En Lai, presidep.-' te do Conselho e ministro do

! Exterior da China Popular, e
; as pessoas que o acompanha.,
ram o, Varsóvla e à Budapest,
segundo anuncia a Rádio d«
Moscou. Chu En Lai e sua
comitiva Rram recebidos no
aoródromo de Vnukovo pelos
senhores Anastácio Mlkoyan,
primeiro vice-presidente do
Conselho da URSS Dlmitri
Chepllov, ministro do Exte-
rlir, Paul Yudine. embaixador
da União Soviética cm Pequim
e outras personalidades 10-
viévicas.

Arrancada de Ano
Novo

Lançada por Amaury qu»
estil vendendo camisa eglnda.
cia finíssima tricoltne com de-
bium e abertura de gola en-
vlezuda a CrS ISO.tX) em varias
cores e ainda camisa Italiana
de luxo a CrS 25O.0O. Precot
especiais para revendedores,
ltua da Alfândega, 318 — 1.»
andar, ltua Vinte de Abril, 7
loja, e na Penha, à Rua José
Maurício, 2S6-A, Junto à Rua
dos Romeiros.

Inexisteutes..*
(CONCLUSÃO DA l.« PAG.'

bléia Legislativa, t o Sr.
Alexandre Costa terá que
aguardar o pronunciamen-
to final do TSE dentro dos
30 dias em que nenhum ato
poderá ser praticado pela
Justiça Eleitoral do Estado,
relacionado com a anWgíi
crise em que se defrontam
Oposiçõe-s Coligadas e ali-
anca PTB-PSD vitorinista.

Esteve presente à sessão
que assistiu de principio ft
fim, o deputado Cid Cai
valho, que tem como cer,.
a aceitação pacífica pelo
TRE da decisão proferida
pelo TSE.

CHAMAS, explosões:..
CONCLUSâtl ua l' PAÜ

trololros, os dois mortos são
Jo.sí Moura e DYawtlin Fraga,
respectivamente, contra-mès-
tre do navio e prático dü porto.
Os dois feridos graves estilo
internados e os oito trlpulan-
tos que sofreram ferimentos
leves retiraram-se paru suas
residências, npos serem medi-
cudos. Nossa reportagem apu-
rou une em dos feridos em es-
tado grave 6 o sr. Joaquim
Cardoso, Imediato de bordo.

OS SOCORROS
Um rebocador da Seção Ma-

rítima do Corpo de Bombeiros
atendeu Imediatamente uu pe-
ilido do socorro do navio sinis-
Irado. Valiosa eontrlbiilstto foi
prestada pela .Marinha do
Guerra que enviou ao local
dois contra-torpedeiros e dois
rebocadores. S6 depois de mui-

Concentração de,..
(CONCLUSÃO ilA 1.' PÀÍl.i
Orsteira, para o advogado, quedefanüer judicialmente seu
pagamento, e para os cofres
do Sindicato (5% para cada).

Um d:s presentes informou
que o navio "Amapá", da Pro-
ta Nacional ds Petrolelrcs, ès-
tava incendiando, já com ai-
guns tripulantes mortos. A as-
ssmbléla recomendou à dire-
torta, que, em c:mpanh!a de
outros associades, compare-
cesse ao local e prestass? tô-
da a assistência às vitimas e
famílias. Também foi feito um
minuto de silêncio em memó-
ria dos que já haviam mer-
rido.

tas horas de esforços conjun-
tos foi possível debelar o
fogo.

AS CAUSAS E O»
PREJUlZOg

Uma explosão deu origem 8.0
lncúndio do "Brasil-Amapá".
Ignora-se, entretanto, as cau-
sas da explosão. Sabemos, po-
rem, quo nao está, Inlclalmen-
te, afastada a hipótese de ea-
botagem.

Ainda nao (oi feito o levan-
tamento do prejuízo, mas c
Departamento de Kelue,õea Pü-
blicas da Petrobrás informou
à nossa reportagem que tanto
o barco como a carga e;ta-
vum no seguro. Ainda segundo
a mesma fonte, o incêndio cir-
cunscreveu-se ao tanque cen-
trai, não atingindo a nenhuui
dos tanques laterais.

O navlo-tanque "Brasil-
Amapá", foi construído na In-
glaterra e incorporado à Frp»
ta Nacional de PetroleMos hfc
pouco mais de quatro anos.

Só para você
Oferta de Ano Novo fl«

Amaury; Calca Caqui Nova
América, Cr$ 250,1)0. Calça
Nllord, Cr$ 300,00. Calça d*
Tropical Brilhante, Cr$ Ü20,u0.
Calça de Cambraia, Cr$ 350,00.
Calça Albene, Cr$ 280,00. Calça,
de 1'uro Llnlio. Cr$ 450,00. Hus,
da Alfândega, 31S — 1,° an-
dar. líua Vinte de Abril, 7 —
Loja. Na fenha a Rua Josâ
Maurício, 286-A. Preçoe espe-
ciais para Revendedores

10 E 20% DE DESCONTO

¦ __^me^0PlSpO0^^^^ ><^BÍ99RHsH

EM ÓCULOS ESPORTE
10% DE DESCONTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20 o DE DESCONTO

? RtíViáÜÃCOBS - ÀAlPlliÀÇôliS - MATKRIAL
FOTUUHAK1CO ¦ CONSERTOS EM, GERAX

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 • Sol). í?atn JI

L

DIRETO!

PEDRO MOTTA LIMA

KcducAo » Adm.nliitracáo

KL'A AI.VAKO Al.VIM II
«3» ANIMB

SUCUKHAIS

rETHAPOIJS: Kuu tlenrai
Um». 12 l.» sndar «uln S
CAMPOS: ltua I11A0 tVs»Aa

vis. «obrado
SAO 1'AI'I.O: Kua dos St-

tudanlea. M«
TELEFONES.
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Assinatura semestral 180,01
Assinatura trimestral 10WH
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umu do UiíionyoiVimonlP do movlmon.
UM EDITORIAL DE REPERGUSSAO INTERNACIONAL

„J__-^ J-rt__a_rw>_<--t/«^ C\r,*J**+-^**™**r*

lissgi «Novamente, Sito a ExieriêiciJ
Histórica da Ditadura do Proletariado»,'ni prAtlcu ilu coiurailimo democrático

!i,.'..-.,u dus noBÔolo» Uu Estado, nem ua',',!,_ !•,. ua tunçfto dlrlgcnw du partido, ro*
,,',« nreciiamomo no tuiu do quo, om cur*

.«iiviius o om corta medula, Stulin In*
íivèiu o cuntralumo dumocrnUco o a dlre*

, du partido. A upiiciu.au corroía do com'"uísmu tíomocràlico noa nouòelos do Im-"-..in e o Justo torluloclmonto Ue dlroçfio do',,.io im causa loclulula suo ns gnranlju
«ti wm liam quo os palsou do campo sucuills-','i)og._m unir seus povos, derrotar bqub Im*',,'.,; nunorar ub duiculdiuies c crescer vi*
líorugnincnio. I'-' ptccisiunenle por essn ru*

tu aue o imporlalUmo o os contra-rovolu-
iuiianus, dirigindo os ataques u nossa cuu*

, reclamam sempro ¦.i.iieiuilsmo» de nossa
;.. , büiiipro cuncontraram suas torças

',,, .'aiiauu os órgãos dirigentes dc nossa'.',.,.. 
...ua dcs.ru.r o i*a..ido Comuius.u,

;.:,..'. ,.., proietarludc Manlíestaram gran*
u i_u»ia«uo por motive du atual «ünsiabl*

.íiido »cm certos países sociulistas .resul-
í tiniu uo cnlraquccimoiuo üa dlscplina no

«o., tio partido o i.us orgaos do Es.udo, utl*

fifltnuo-Sü fisio paia tiiicnsiucur os seus alos
;\.tuo.a«_tni. ía.s iiuos demonstram como

iií inuu u .s.iíimit.'ii,ao da prcserva.üu da

nuíonuauu do watirausmo deinuurfiüco o do

, t íl ri u.i .wriiaC uu puruuo paru os interesses

u ..u.iiiivn.a.s tias mubSttb populares, inuu ha

,,u. ua uuu o eoi.trai.smo, uentro üo sistema
üü _cnl.ui.smo -.ciiiuc.ut.co, ueve ser man*

tido e au.ici.uo sooro u uwis ampla base -le*

nuwruuui, u quu a d.ie.ao do partido deve

Illillu.r i.u.i«.ucs cstiLi.iib com. as miusas.

úuumuci ucsv.u na apiieaçuo desses princl*
„us ueve ser iirmemeuie cwticudo e corri*

büu As criticas, porem, devem ser leitos

uvcius.vamcnte com o objcaivo do consoli*
cciuransmo demociuLco e fortalecer

uo partido, iNao podem em nenhu*
trazei' a desorganização e

"J1MINGIPA0" (DIÁRIO DO POVO), PEQUIM, DEZEMBRO DE 1956
TEXTO INTEGRAL - CONTINUAÇÃO)

dai o
a uitcçuo
ma circunstancia'i 

coiuusaio nus lilelras dc proieiauado, como

uesejam os nossos Inimigos.

hiiiic os que es.uo tentando proceder a

uma revisüo uo murx.smo-ien.nismo, sou o

uretc_.o ue combater ao doutrinansmo,

_xwuiui us que ncguin puna e simplesmente

aNe£siciicia ae umu hnhu de demarcação

entre a u.iuuu.a uo p.o.c.uriado c a d.tudura

da ou,'_ues.a, unira os sistemas soc.al.sta

l ca ,iu..sta, o entre os campos sociaus.a e

Tmuà'.u..sia. Ue acordo com essas pessoas

| è possível em cer.os pai.es burguesas cons-
6 

nu- o soc.ai.smo som passar paia revolução

proletária dirigida pelo i-artido da ciasse ope-

2 sem a necessidade üe organizar o

atado sob a direção do mesmo, como se o

cípuailsmo de Estado nesses países fosse o

nrópr.o socolismo e, até mesmo como se a

Eade humana, como um todo. â esti*

vessé .crescendo dentro» do socuil.smo

Mas .enquanto essas pessoais estão dando

curso a tais Idéias, os Imperialistas .estáo

mobulzando todas as suas Íôrças; militares,

| ócònunii-as .diplomáticas, de esp.onagcm e

Vi «morais», preparando-se ativamnete para

.destruir» os países soc.alistas,

existentes há muitos anos. Os contra revolu*
clunínlos bUi'gU086S dôsses pulses .escondidos
om seus pulses ou vivendo no exílio, comi*
iiuum a lazer tmlos oh esforços possíveis pa*
ra obter um retrocesso Enquanto que a
tendência revisionista servo uos IlUOTÔSSOB
tios ImpcriallBtas, os atos dos Impcrliillstns
não boncllcíam o revlsionismo, mus demons*
iram à sua bancarrota, •

E' uma daa inicias mnls urgentes
tio prolcliu lado de todos os pulses nu sua
luta comia os utuques du Imperialismo, c re-
forçar u sua solluariedado iiileriiaclonul. Os
Imporiãllstas e reacionários de vários pai*
ses iciiUini de mil e uma lormns utillzarsi'
dos Beninnontés de estreito nacionalismo do
certo isummen.o, nacional entro os povos
paia eiiuaqiiccor es.u soliüarituade, ü, i«ssim
aniquilar o movimento comunista, us pro-
Ictiir.os icvüiucioiiiiiios urines doienuem
cum ucelBuo OSto so.iuaricdude, que eles con-

slderum uo IniorCsso comum da ciasse ope*

latini u eludus os países. Us eltinciitos vuct*

lanles nuo tomaram posição clara e íirmo

nestu questão, , .
O niüviuiento comunista íol um movi*

nteino iiiiei'nucional,»dehüu os seus pnmcl*
ros passos porque os trabalhadores de paiser»
tii.oA.ii.es, só uihüos podem llberiarso da

opressão da buigucs.u e atingir seus ob c •

vos coiiiuns Búmente utiav^s de uma luta

comum. 
'ial soiiuuncduue Internacional üo

muvimcn.o comunista auxiliou graimemente
o iiioic.aiiado de inumeios pa.scs no desen-

vu.v.mc.uo ue sua causa .e.o.uclonui a.

U triunfo da He-voiuçao Kussu tle Uuiu-

bro ucu enorme ímpeto a novos avanços üo

movimento revoldc.on.trlo Internacional do

uroletanado. Nestes b«J anos, desde a ltevo*

ução de Outubro, têm sido grandiosas as

rcui.zaçocs do movimento comunista luter*

sos pnlscs tlu umu roslslflncin unida oos mu-
qucH du cômpò «lo imperialismo dirigido po«
toa Eslmitm unidos, contra u causa soelall».
iu, do ressurgimento econômico o cultural
.lê todos oh palsos socialistas, dovomos eon-
ilminr lorlalocendo cada vez mais a solida.
lictUule prolotarla Intornaclonal pura com a
União Siivlôllcn. como <> seu cen ro.

A siflldarlcdiide Intcrniicloniil dos Par-

tidos Comunistas 6 um tipo Inteiramente
novo tle relações na história Humana. E' nu-

turnl que o seu desenvolvimento nfto esteja

Isento de dificuldades. Ofl Partidos Çomunls-
tus devem buscar u unidade entre si uo mes-

mu tempo que mantém u sua ivspocilva In-

dependóncin. A experiência histórica de-

monstra que os erros se verificam quanod
não existe uma conveniente integração dós*

tes dois aspectos, ou so um ou outro ó ne*

líllocncindu. Muntendo os Partidos Coinunis-

tasT relaçóes da igualdade reciproca, buscun*

do um entendimento comum e comblnundo

sua ação, utravés de uma verdade ra -- e

nftu lormal - troca de pontos ile vista, a sua

unidade será fortalecida. Mus, kc« ao contrft*

rio em suas relações mútuas um partido
impõe a outro seus pontos de vista, ou se os

partidos usam métodos os Interferência nos

assunto.» Interna* de outro, em lugar de su-

Btisiõcs e criticas fraternais, sua unidade

Pura fortalecer a Hulldurledndo Intiirnn*
clonal tluH palios soolallstas cadn Partido
Comunista devo respeltiir m Interesses o
oiniracOu haolonals üoh iiomuia piiIbch. Isto
6 do ospsolòi imporlftnclii para o Partido
Comunista do um paln muior om buiih rela*
çOOi com o Partido Comunista do um pais
monor. Pura 'ovltur qualquer ressentimento
pur parle do pala monor o Partido do um
pula muior devo cuidar constantemente do
niunlcr uma otltudo de Igualdade. Como
Lonlll multo acertudamenie dizia, «ó dever
du iirolotarlado oomunlsla^consolonto do to-
doa OS países tratar com a máxinja cautela
o ospoclal atonçfto n» sobrovlvflnclaa <Ioh sen-
límontos iiiicIoiiiiIh entre us países o nm-lo-
utilidades que foram oprimidos durante lon*
gos pcríutioH».

Como Já dissemos, Stalln demonstrou
cortas icnueneliiH cliovinlslus de grando na-
1,1111 nus rolaçüüB com partidoa o pulses Ir-
iiuio.a, A csse-neiu de luis tuiidOnclus reside no
esquecimento nu situação do Indopêndonclo
o íguaidâdo dos Partidos Comunistas do tu-
tlus us países O que us países suciiilistus sflo
a basu üu uiliuuuo liueinucioiuii. Há ru-
/.tVs n.sloilcíiH tleilnldiis, paru tais tciulen-
cius. us iiubiios arraigados uus grandes pui-
ses menores continuam a lazer sentir n
suu uuiuenclu cm certos aspectos, ao
niLsiiu tempo que umu série de vliórlus
conquistauas pur um punido ou por um puls
cm seu i.ioviiiieiilo revolucionário é captVS de
iiurcr suigir um corto sentimento de supe*
rior.dude.

A* ¦ *7 '4 >^i_#»,^,>r ^—i

.TOS (if (illo Iralçlin, os acordos vnra a entrega do Brasil
* u coloiiluíis.Ua.. DOVOIII ser denunciados.

XXX

US QUE TRAÍRAM, ontem, a Naç/lo, vlnnejnm entregar,
hojo, /Tornando de Noronha e, amanhã, o Brasil inteiro.

o AtiauMKNTO ii st entro
BiilntnH nfto 6 dôle.n; 6 enfiado
em Hims br.cns polo usuário do
.sumi coiiHClCnclan.

"QUEREMOS trocar a bon*
dclra do Drnsll pela tltis ian-
qucii, só purqtic oh comunistas
nfto querem", Justlflcam-sa,
nsHim, os ufundiid.s no.i "lun-

dos". Mas ort que dofoiidtm o
Brasil silo, antes, brasllblros.

Por todas estas razões são .necessários ã

esforços s.s.ei.iui.cos paru superar us ten* 
|

üuiicus eiioviii.s.us do grande nação, u cho- g
V111.S..10 ue grãliuo nação nuo o peculiar u 

g
C«5.u ou aquciti pais. for exemplo: o pais b 

|
iioue ser pequeno o uirusadu em relação ao |
pais a, e enireiantu, gronue e adianiauo em 

g
coiupurácüo uu puts L. Este puls 11., entre- 

|
uuuu, .iu mesmu tempo que so queixa üe 

|
estar su.ie.mu as cui^equencius do chovinls- 

|
mo ue uranue nuçuo pui parte do pais A„ 

| "..,.„  iíA/i.u i.Hsuin nilo ares»

o frateiiiltlatlc. Essn pacifica
cidade íi outra; nfto «'« iiqu In
d-s Jornais cm cujas ruas fo*
ra morto e onloriudo PUBkas,
Aliás, n,-,o morreu » "uuuela"

nfto existe.

AS FERAfl colonialistas,
após Impiedosos iituciucu aó-
rcos, assaltaram com uuuiuci
ii p-quemi cidade Htr.ü, no
Iemen. Ilíu é preciso dizer quo
oxtormlharam toua ¦ popula*
çüo.

será aoaiada. nodom estur muitas vozes assumindo ares desse fato quu
Nos países socialistas os ftíUj» :*» l u:e liavau em suas relações com o| verdade e

munislas assumiram a responsa bl «dadeje ue gi 
^«1 .devemos ter es-1 probabilidade

¦ ¦-= -¦ -¦ "¦¦¦>'•-= «i« i'-«iiatlo e a* ioi.it.ms i ''.,,„„„,,_; 
,„„ V1S1U B uue a Clima tam-p (Do3 Jornais

nacional, que se tomou uma P^c^^ força

política de envergauura muiiuml. <J proleta*

Su mundial, e iodos que «tam peta eman*

Cipaçüo, colocam as suas esperanças de um

íuau.o luminoso pa.a toda a humanidade na

vitória deste movimento
No decorrer dés.es 30 anos a Unlao bo*

viétlca tem sido o centro do mov.mento co*

t-a az de prestar a mais valiosa ajuda aos

SfSifc_t».SWEs5£,â
í2s_áí-3:-SR;ssfes=_1^S.'SS^!S'=

entre Ôlcs envolvem mu.tas vozes direta

mente .relações entre seus respectivos pai*

ses e povos. Assim ja Justa colocação de tais

relações tornou-se um problema que exige

um euidado cada vez maior.
O marxismo-leninismo Insistiu sempre

na combinação do lntcrnaclonaliâmo prolcta*

rio com o patriotismo do povo dos vários

Saisra C-da Partido Comunista dcye edu*

ca seus membros e o povo no espirito do

5_____asyffK-síSSs^aPW*aS8_rs3if
_5__s__?raiaJSif««s
nrlo uovo Os comunistas foram sempre ver*

^*S_5?9-;?Jf_S. ,i. ronfianca e do am

põe
umu iui
lias liai
verdade que nestes cem

os
e

amor
Uva*que podem desfrutar da confiança

Sotí^SssS1 
aspirações nacio*

h*í dos povos do's diferentes países.

um grande império sob as dinas-
-., 'ia..tí, Ming e Ching. Todavia, é

vL-.ua»™ que nestes cem anos decorridos 
g

desde a metade uo Século Xlít, a China lui 
|

vuima ua agiv:ssao e se transformou em se- 
|

m.cu.un.a .senüo a.nua nos dias <W hoje, |
econômica e culturalmente atrasada, embora 

|
sub conuiçOes divorsas, as tenüenclas chovi- |
instas de giande n_çâo poderão transíoi-1

mai-se em serio perigo se não tomaimos to- 
f

das as prucuuçOes pura evita-las. Devemos,

nesta oportunidade, acentuar que ja co- -

meçarani a aparecer entre alguns íuncloná*

nos nossos sintomas desse perigo. Este, o

motivo _elo qual loi colocado com tanta ên*

?asc o combate às tendências çhovlnlstas 
de

crande nação, tanto na Resolução do VIII

Congresso Nacional do Partido Comunista

Chinos como na declaração do governo da

Republica Popular Chinesa, publicada em

primeiro de novembro de 1956. (Conclui |PaSã. 
A parte anter.or deste Importante 

^
documento foi publicada nas edições da ir e

de 13, 15, 16 e 17 do corrente)

"PORTA-VOZ do Wall Street
anunciou, sem saber, que cida-
dca sírias, segundo Imaginava,
transíormanim-so cm basca,
possivelmente sovlútrcas. In-
fornutçõcs de fsntcs desconho*
cldas confirmam, tem esslare-
cimento, a origem iiicx.Kleut';

e certamente
mentira com grando

como e notório'',
que envergonham

o pais).

CHOU-EN-LAI ccnfcrenclou
com Janos Kador em _uüa-

peste para onde a duiu iria-

tüou os seu3 prtoclplos de pai

OPOUTUNIDADE fellclssl-
ma pam os lanquoB prupuicio-
nou a dcsiruiçâo espetacular
do poderio an_lo*fruncôs no

drlcnt:: Ccml>itcr a "penetra-

çfto" do bem-estar nos pa-ses
iuuU-s c liiar-liiej o peuóleo.

FALTAM alguns retoque»
coraplemehtares pára » impo-
sição da nova doutrina. Kntr»
oa d-ls latiiõcs, m_!ès e íran-
cés, a ciucitlcaçio de Elscnho-
wer. Uci-.is üo tercilro tlia,

deve rcasusciUir-so.

io)/i ao mun-
v, nuo desirúii* a

XXX

OCTAVIO NANQABEIRA admite o desentendimento cn*
tre SÍSe Ciosos. Nüo falou dosJ»^?-!«í
rôm, que Éden nüo lenha sarVUo<.à,sxtajatuo,
do ocidental ,u8 feias colonialistas). Isto
liberdade, nem escravizou o mundo uiuüe.

a
XXX

_«? VARGao de'Israel evacuaram Sinal (Dos jornais,

ontem). MWW de Israel não evacuarão Sinai (Dos jornais,

hoje).

soiapar *e

_W__«PÍ^^

1 fll 1"raternal da Ctóaa 11 Hunana Socalist^
IM-iVlIIt»* •*•* _,___t.i_N.LAI 

EM BUDAPESTE

pARIS. 
17 (FP) _ «O po-

vo chinês, como tolos os

outros '.povos dos patee? so-

ciallstas; acomr-anhou cum

atenção a difícil luta oue o

povo húngaro sustentou "on-

ira os imperialistas e os

contra-revúlucioriários hun-

earòs», declarou notadamen*
te o sr. Chu En Lai. primei-
ro ministro da China Popu-

lar, Segundo a Rádio Je Bu*

dapeste, no transcurso do

reunião organizada em sua

homenagem pelo Partido Ope-

rário Socialista. Prosseguiu o

chcíe do governo e &m*fc

.Sinto-me intinitamente fe*

liz por estar em vosso me^

c poder expressar a home*

nagem do povo chinês, bem

como a minha .«o~«£n
pessoal, à Hungria heióiea.

Sabemos que a insurreição loi

fomentada pelos imperialistas

na Hungria com o jobetivo,

«¦AIS urna vez temos que re-
M conhecer a sabedoria «lo
lrf 

protessòr Eugênio, t.udin.
EMENDA VETADA

tlus lnterós*

da emenda nacionalista «ia ' ¦

do pii6t.il para o
droStódí's4r_lo 

-Magalhães - manuan-
wime""le taxa de cumulo livro us remessas dc
regime a«- u» nmfessor umu i,.¦¦¦¦ üuu uo prolessor umu oportunidade

lucros, dividendos, ju.os, e.e. — ueu uu v

puru lavrar um tento. los j0,-nuis, com imenso estartia-
üepols dc hábil campanha PL!0S JO v'.ls por puriumeniures,

lhaço, cm torno üu imponuc.io ül 
^"i"m Kub'llb(..i_L,K o caminho

meluída nu mesma lei, udo ou o Vrewuenie smnld,ulu im

SSaáoToSTeü^-wt^õ.^^,
cm üou postcllo como moi

''""____. ^düus^mciidus ficou o 1'resldente
...lótn v como nacionalista?al'bUuss^so. dos truste,. botou us man*1 ml 

Sn. atuando como 
assessor^ -u"^"^AK 

cm
lnhas de tora. Aliiniou que a uplItacu" «» americanas. Por
«i o volume de dólares remelid^Pemajmv om(Jver logo o reu-
,o seria necessário, .Hsse o •-¦n.çrito proies u , f 

a &)ncl & shuI.e(
gulnh:
40
isso
juslc dus tarifas. Tudo nv.n<«s .reduzir os lucros

por exemplo, com
*, _.„,*«l ,,f fl

Tudo mieno-, i -. v- • --- 
pl.esideiites, passa

o proftwsor. 
Gudh entre seus de cruze,,0J

Sar^ ^'"^^SlT^ha pe, velo, Oudln

feprar0^ dtt • ™*™* d^ CmPréStlm°3 "° ^

W° '^fevereiro o Congress 
ç, 

deeldlrg - AeeU-o^obrçs deputa^

senadores., csta.parU^^^pbem J^TaZ

não somente de derruBr.r o

regime popular, mas igual-

mente destruir a unldaoe dos

paises socialistas*. Apus sa-

lientar que «gra;as asmo-

sa ajuda da União Soviética

o povo húngaro fêz fracassar

as tentativas da contra-revo.u-

cão*, Chu En Lai prometeu
à Hungria o auxílio ítatornal

da China. Assim concium o

primeiro ministro: -.0 povo

chinês vG claramente ri impor*

tàrícià da luta sustentada pe*

lo povo húngaro contra as

eraves f«ltas do passado e pa-
ra'o definitivo aniquüamon-
to das forças contra-revo.ucio*
nárias. O povo chinês esta de

todo o coração com os comba-

tentes do socialismo».
ESCLARECER AS MASSAS

COM PACIÊNCIA
PALAVRAS DE J. KADAR

PARIS, 17 (FP) - ,'-3eve-

se esclarecer as massas com

as armas do marxismo-len -

nismo, c agir com pacencia .

declarou, segundo a emissora

de Budapeste, o Sr. Junos Ka-

dar, no discurso pronunciado
por ocasião da manifestação
orgamzacra na sede dos Sin-

dicatos Húngaros, em honra

do Sr. Chu En Lai.
O Presidente do Conselho,

em seguida, formulou violjn-

tas críticas contra a impren-

sa húngara. Acentuou ele,

principalmente, a maneira in-

tolerável com q,ue o órgão ao

Partido, o "Nepszabadsag ,

DISCURSO DE CHÜEN-LAI EM

tru„ca,asdec.araçCes.eover- 
ra. Nunca me ergui para pro

namcntals, anuncia malefício*
em grandes títulos, e reproduz

.__._ramas oc dentais "como

s, não existisse uma agencia

de noticias socialista

por se-u turno, o Sr. Chu

En Lai pronunciou um discur*

so, no qual, após recordar os

téímos dos comumeados pu-
blicados em seguida às nego-

ciações de Moscou e de Var-

sóvin, e relativos à uindade

do campo socialista, declarou.
"A v.tória do povo húngaro

sobre os imperialistas e a con-

tra-rcvulução, é. não somente,
•i vitória do povo, mas tara-

bém a dos movimentos pro-

cressistas do mundo inte.ro,

que luta pela liberdade e pela

PaZ* 
AUTO-CRITICA

DE UM DEPUTADO
HÚNGARO

PARIS, 17 (F.P.) "Sinto-me

pessoalmente responsável pe-
lo sangue derramado na Hun-

gria e pela emigração de de-

zonas de milhares de hunga-
ros". Declarou a um colabora-
dor da Rádio de Budapeste o

Sr Ernoe Urban, deputado da

Assembléia Nacional Hüngura,

Acrescentou Urban: "Como de-

putado e homem de letras*

mantive silêncio diante do»

atos abjetos de regime de Ra-

kosi, no Parlamento, oi.de os
•deputados liam maquinalmen-

te os seus discursos, controla-
dos anteriormente pela censu-

testar contra as mentiras, us
"escroquerles" e a crueldade
do regime que, finalmente,

pôs em causa o próprio soe: ahs

mo. O meu atual objetivo é re-

conquistar a confiança dos

meus eleitores e repr. senta-

los dignamente no Pariamen-
to Húngaro". „

BALET NACIONAL HÚNGARO
SE EXIBIRA' EM PARIS

mum smo-hungara, — anuncia >

a Rádio de Budapeste sem re-..

velar o texto deiis» docunwn- ^
to.

GREVE TERintlNADA NUMA
EMPRESA HÚNGARA

PARIS, 17 (FP) — Anuncia
a Rádio de Budapeste que ter-
minou ante-ontem a greve re-

centemente irrompida em um»

das mais importantes emprè-

sas da capital húngara, a "Ex- *

zakl javitomuhely, csclarecen-lo j

sa e o Ministério da Siderar- ,

gia e que o» 25.000 operários

terão sensível aumeiito «ie sa- .:

lário. ;tjj

PARIS, 17 (FP) — Chegou ___
a esta capital, vinda direta- que houve um acordo entre o ,
mente de Budapest, a "troupe" 

conseih0 operário dessa emprè- ]
de "baU-t" nacional húngaro. -- ¦-'-- -¦- •=•«-««••- '

Os 90 dansarinos, cantores e

músicos — 50 hemens e 40

muheres - se exibirão no tea-

tro Alhamdra, desde amanha
até 13 de fevereiro, seguindo

depois pura as províncias, Es-

panha e Itália.

DECLARAÇÃO SINO-HüN-
GARA

PARIS, 17 (FP) - F01 ***}¦

nada hoje de manha no salão

Mcnkacsy do Parlamento da

Hungria uma declaração co-

I imWLl-ÊSStM i ¦•*: ¦&"¦ m,ÉÊk
j _l_Ít_É_f^ ^1ÊÊ

M^»»»mm»TmB!mMl!^^^^^Sn^^w^m>: —-¦ ¦¦¦¦-¦¦¦¦¦*
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Por ocasião da visita que.fêz h União Soviética, o premler

do Afganisiõo, Mohamsd Oaud percorreu várias i,u -''"'^

«cas inclusive a Central Atômica de Moscou {[oto dc bauo

Restabeleceu contado, com o governo soviético, tendo assinado

no Kremilim um comunicado conjunto (loto cm cima).

Protesto à n. B. I. do Diretor de «Orla irilia»
A propósito do padido en-

caminhado pelo coronel Luna

Pedrosa, diretor da Polícia.

Política, ao ministro da Jus

REFUGIADOS ESPANHÓIS
RETORNAM DA U.R.S.S.

fa.vWi.de c aceitável e reco:̂ endavei poí" todos os titulo»,

CAFÉ EXPORTADO

Informações «le São Paulo re-

ia-tr-tm uma grande exporta-
gistram uma grande
ção de café. .?„,--_

Em 1956 foram exportados

17 265.619 de sacas, valendo

mais de um milhão do doía-

res Os estoques ficaram em

apenas 4, 7 milhOes de sacas,

contra as previsões oficia te»

«mando-se em 5.7 mühoes.

Êstes números explicam em

narte, a pressão dos compra-

dores americanos P?-™ u"~"a

nova baixa de preços. Na es*

tatistica desta seção espeoifl-

camos as exportaçõefc para
vários anos.

CRÉDITO PARA QUEM?
Além de usufruir dos oito

bilhões de cruzeiros deposita*

dos por brasileiros nos bancos

IMPORTAÇÃO
DE ADUBOS

Protesta a Câmara da Bolívia
Contra

Ato de Ingerência'dos EE.UU

MADRID 15 (FP) O sr. Vai-

lina, iwsmbro de uma delegação

espanhola que deixará a tapital

soviética com o quinto grupo dos

refugiados espanhóis repatriados

da União Soviética sob os auspi-

cios da Cruz Vermelha Espa-

nhola e da Estréia Vermelha So-

viétlca, anunciou hoje de manhã

pelo jcrnal 
"Arriba" o embarque negociaço

A.»* «ui» em Obessa. fases | espanhol.

{onrepatriados seguirão em eom-

companhia das %uaa famílias e

de um certo número de esposas

soviéticas que se unem aos seus

maridos espanhola, Já repatria-

dos da URSS. 
"""or outro -40 °

sr Valllna deu a entender que
estavam bastante avançadas as

tlça relativamente ao íecha*
mento de vários jo-nals e

associações democráticas e

patrióticas o comandante
Emílio Bonfante Deir.aria, di-

retor de «Orla Marítima*» um

dos órgãos de imprensa visa*

dos pela fúria fascista dos

belcguins da Rua da Relação
dirigiu ao Presidente da ABI

sr. Herbert Moses, o seguiu-
te oficio;

«limo. Sr. Presidente.

Emílio Bonfante Dcmaria,
matriculado nessa associação
sob o número «1.130 i« poria*
dor da carteira social número
.1340, Diretor responsável do

jornal sindical OHLA MAM*
TIMA, registrado em 
25-3-51, sob o número 7<10, nos

O IBC vai importar uma

grande partida de adubo,,

equivalente ã metade do con-

3umo anual de fertilizantes.
E' uma medida sem .tisfijt-
cação pois a inditsíria na-

cíonaí 16 "tende boa parte
das necessidades internas.

São muito jtstos, por isso,

os protestos levantados con-

tra a autorização dada ao

IBC para efetuar a'compra.
As fábricas brasileiras po-
dem economizar três milhões

de dólares fornecendo os

adubos à autarquia do cate.

Por que gastá-los, então7

sua conveniência. Fica o lem.

liA PAZ, 17 (FP) - "A Câ-
mara dos Deputados Julga ne-
cessárlo que o poder executivo
formule enérgica reclamação
diplomática perante o governo
dos Estados Unidos em conse-

»quência das declarações do sr.
Jackson Eder que ferem a dlg-
nldade do pavo inteiro", 8»U-
enta comunicação dirigida ao
Executivo e que concretiza o

pretexto dos deputados a res-

peito daquelas declarações.
Acentua o documento que o go- ¦

vêrno deve recordar.aos técni-
cos estrangeiros, concretemen-
te ao sr. Eder, que nüo man-

desse grupo em
negociações relativas «o aeguro tArmos do Dec. 21776, de 1-1-7-34

' —a--. ^,om redação e administração
à Rua Senador Pompeu. 123,

CONSTRUIRÁ 0 GOVERNO HÚNGIROT

tenham Ingerência alguma nos

assuntos relativos à secretaria
nacional. Acrescenta a conve-
nlêncla de recordar-se que a
doutrina Monroe não admlt»
emenda alguma de Eder, supe-

rada pela únllateralldade dos

seus princípios na declaração
de Lima de 1938. A Câmara
dos Deputados aprovou o do-

cunlento por ampla maioria,

particularmente pelos elemen-

tos da esquerda do Movlment#

Nacional Revolucionário, Par- -^-jg (FP) Retardado - «™<-^»s 
^'."Irania. Ò"a"Hgfto que

tido que control, o parlamento o SIS^JSSkTolo^^ç^ ^Sjtttâ^. 
Ú\™

25 000 APARTAMENTOS
PARA OS MINEIROS

lamentos para oi tnrtaUffiííS

na ausência de opositores.
o governo húngaro c-_- .„_,_..
true&o de vinte e cinco mil apar- e a irontslra lugoilava.

nesta capital, tomando conlie*
cimento através da impren-
sa falada e escrita que a pe-
dido da Liga Brasileira Auli*
Comunista o Exmo. sr. Clio-
íe de Policia encaminhou pio*
cesso, recentemente, a<> Exmo.
sr. M. da Justiça solicitando

o fechamento de várias doze*

nas de instituições civis e jor-
nais entre os quais o jornal
Sindical ORLA MARÍTIMA de

minha propriedade, responsa-
bilidade e gerência, venho por
meio deste protestar mais uma

vez veementemente .contra
mais este atentado i'iiberda-«
do organização e dc imprensa
em nossa Pátria, desta vea
atinginào diretamente os tra-
balhadores marítimos aTavéa
a tentativa dc fechamento da
um jornal sindical mantido pe-

los trabalhadores do mar,
seus sindicatos ác classe c sua
Federação Nacional que por
decisão de suas assümbliMas
gerais e reunião tle suu Cun*
selho de Representantes man*
téiri financeiramente ést«j ór*

gão de imprensa siiuue.il que
se destina exclusivamente a

promover a unidade sindical
dos trabalhadores do mar.

Outrossim. solicito a V. S.i
as medidas urgentes e neces-
sárias tiessa associação de joi-
naiistas no sentido do proles*
tar, defender e impedir a con*

sumação de mais êste alenta-
du a uma das mais sngratlasj
liberdades dos novos. t|iial se-

ja a liberdade do imprensa

garantida peia Carta Magna
de nossa querida Traria.

Esperando do V. S. a devi-
da consideração pelo assun-
to em questão. !

Subscrcvo-me com respei*
to e admiração. \

Emílio Bonfanlo Domaria* (
Diretor ro-jponsávtl da j

«ORLA MARÍTIMA». ..

.strangeiros as empresas es- ra estud0s
trangeiras constumam le/an-

tar outros bilhões no prtprto

Banco do Brasil Seria útil

examinar as vantagens de um

procedimento novo Pa;a "osso

principaj esta^cimento 
-»n*

cario Êste só forneceria capi-

EQUIPAMENTOS
A produção industriPl tche-

ca aumentou, entre Junho de

55 e junho de 1956. de 109»,

com maior crescimento dos

ramos de produção de meiosajUllu. ^,-,-w -- „„.-~r.-,.,ra*J ramOS Ut* JJ1U..V.S"»*
tal às empresas estranít-raa rami v Aumentam as.
aqui sediadas tomanrtoJhts de pr 

^ 1Udades dç SP tor
ações e conseguindo portlcipa sim glova ula g,ande
ção na diretoria. B "" P« fornecedora de equipamentos
cesso que encontra grande_re lorn rcados ^terr.os,
sistência por parte des trmr para ^^ Bra.
tes. Merece, pois. uma 

Jttor&> enire
detalhada para avaliado de aU. Mt^iaumo

EXPOEXAÇAO DE CAFÉ - Quedada, v_V« a p~t_««

Através da Imprensa

i . chnvmni confundiu grupott de salafrários brasileiro»
que o eomprador ShopPel co^MUncau aruv mesm() .,
com o povo bueiro, 

com a 
^ 

\, nunca ven^rk „
ogora, estur fazendo a ">£***™ trocá-lo por restos de comida ou
Bíasll. «uem rprpçura ^«nj^m Beâueno grupo subsidiado por vár os
máquinas de lavar -^"Pjí.."^^^""^.," ao eleitor que o Vieira
Bhoppels. Temos a fina K*?CBS a Petrobrás e logicamente
nentíl0 ÍB^U-^S^ *™ a "Utt VUÔrla d° ^
Uiimigt? de nossa política petrolífera».

(Isto 6, golpistas) e nüo ad*
¦w*_,

_o total da a_port_fiüo

IlUhO-l

1!HS
19-19
1950
1951
1953
1953
1954
1.5-

XI,*»
192»
14,83
_6.33
1533
13,5«
10,91
i_JA

BllhOaa
Crt

•f»
11,61
15,9«
19,44
19,21
21,81
24,81
WaJê

% do valor
«sportac&o

41.%
67,6.
«3,9
59,8
73,7
65,7
57,7

SHOPPEL, CHATO E VIEIRA

'ta coluna, -^^^^^^158183

ÚJ$rtn ,,,>m fraqueza de caráter dá mai°r_pcribo.uu.s .Inteligência 
"com fraqueza üe earaiei.ua "•«""' -^' '^vieira de Melo

ce honesta. Estamos beirando o Pffl^âo petróleo». Ela verbera
tomando cores de camaleão no P™bl™at0^ap^slçfi0 especial Pttra
o fato de que file quelia Itt**-r„™f^„'íl„ mm os urupos partidários

antes que êle as carregue %°r™f}?t(, felta peU «mente do Chato,
Dizem que a tentaç&o do Vieira icui ieiw ''""tresulsmo) a masi

qut lhe fêz engolir por *™.W%wJ°Jffi* g?yuSa.deve, «ipeclal-L^aTr«S?«
Im 1946 confabulando com os.nosso» entregwsias ». eram

íex com esta colunista que Tá o conhM^eNew ig o
sabidas as suas atividades. Teve eit a oU1>uu ,jUal(iUer negócio
mens brasileiros, sobretudo os^íu2aiir_-U«?DBi mulheres, nfto
desde que o dólar estivesse pronto 

a c™Pr'ac'?Kel.er da nossa parte
queremos repetir o conceito que HZ.Apt.suru reconhecer qua
2 

^drtfie,CrsCpne^an.lv£aUnpdor l^^cVa^róprla. A diferença foi

COBÇAO
Gustavo Corção, Cste Cha-

tô católico, ardoroso proP*.
Kundlsta das agressões brltft
nicas, Inimigo figmlal (ou es

tomacal) do naclona.ismo,
começou a pontiílcar no «Dia-

rio de Nolícias», daquela mes*

ma coluna cm que se accn-.
deu, brilhou, bruxoleou o se.
extingiu desesperadamente a

«ama golpista do Hafael Pe-

na Botto de Oliveira.
Chato como quem mala o.

Corção gira, carno um peru
num circulo de gia, em vir-

no da diferença de signiitca-
do entre Inimigos e adversa-,
rio. Nada menoa de 22 linhae,
composição em duas colunas,
corpo 7, foram gastas, em

prosa ruim, gaguejante, sO

bre essa dlferenfia que 61o,
nüo quer reconno-por fim, — -,-¦- .

cer, pois acha que o goyCr-
de JK só deve ter inimigos

versárlos (isto é, oposicionls*
tas desarmados).

Extravagâncias do Joímku-
nho Dantas, que esbanja a
herança do pai pagando es-
ses escrlbas chatos para fa*
_ercm a única coisa de que
são capazes: chatiar o leitor.

TRADUZIU E ASSINOU
Informa «O •lobo» que o

chanceler teleguiado deu en-
trevista à «Associated Press»
sobre Fernando de Noronha,
Entre as grandes revelacfiea
feitas, está a de que «permi-
tlndo a instalação do posto
de observação de foguete» ta-

leeulados naquela nossa ilha
oce-nica, estamos assumindo
riscos, no caso de uma guer-
ra». Ninguém sabia disso,
nem podia Imaginar: foi, pois,
uma bomba.

Em todo caso, é preciso
ver que é que há por trás

desse acacianismo. E' de des*
confiar, pois sabe-se que as
entrevistas que o Macedo
dá, as palavras que profere,
tudo é teledirigido. Vem da
Casa-Grande do seu patruo
ianque. Êle só faz traduzir
e assinar.

IEMEN
Na «Tribuno of Press», Úl*

tuna página (na edição bra-
sileira), vem um telegrama:
«Forças britânicas alacam
cidade no Iemen». O diretor
do jornal, Carlos Lanterna,

guarda silêncio. Quando ti-

ver de rompe lo, preste aten-

çilo o leitor meus dons pro-
féticos será condenando a

provocação do Iemen contra

a nobro Inglaterra. As pala-
vras poderão ser diferentes;
mas o sentido será üsíu. CJuem
esperar, verá.

MENSAGEM
Em PARA TODOS, Pere-

grino Júnior (presidente da
Academia dc Letras ) escreve
sobro Gracillano liamos: «A
sua grave mensagem de es-
critor foi, pois, em última
análise, um grito surdo, sem
ênfase, mas resoluto — um

grito de dor o de revolta,
em defesa da felicidade liu-
mana, que éle identificou na
vocação Imemorial du homem

para a Liberdade, a Paz o a
Equidade Social*.

OS FILHOS DO PENA BOTTO

SSSSS-HiftaswH -* "I
[Más curvas

JS»r bateram em retirada para o .oquftilo.

com
tudantes
assombrados.
dlram desculpas.:"•W»{^^a.'^--K'í5~^'a«pl~__i Carioca.E o que, em
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TáTÊscaladotTõs Cariocas Para o Jogo de Domingo

Hoje, Apronto do Flamengo
Para Enfrentar o Honved iWcm

Fleitas Solich fará as últimas observações -
*— Praticamente escaladas as duas equipes -

impede as

¦ Reaparecerá Dida no ataque do rubro-negro -ggg» «* *w
. Aumentados os ingressos, apesar da lei que
majorações

fe-**.

Será inaugurada
Pisía de Atletismo

no Maracanã
Será finalmente Inauourado,

no próximo dlu 20, o Estádio
dc Atletismo do Maracanã,
com inúmeras suleiuclac.es Ü
novo Estádio receberá o nome
de Cíl.o dc Barros, cm home-
naflem oo decano da crônica
esportiva, atual presidente da
Assoclacno dos Cronistas Des-
portivo.i.

A pista dc atletismo ser.-1.
Innufltirada pelo b".campeão
olímpico Adhcmnr Ferreiro da
Silva (na foto ao iodo), que
terá oportunidade, depois do
ato solene, de fazer uma ten-
tatlva de quebra do recorde
mundial dc salto triplo.

Prestifliar.io a solenidade
com seu comparecimento o
prefeito Neorüo de Lima c ou-
trai autoridades fjovcrnatncn-
tais e esportivas.

-¦•¦¦•^¦•¦A-tvv^-.a-iAW*^

ta

O Flamengo realltarâ hoje, 6.
tardo, o apronto para o Joro de
iimanha contra o Honved. A
oqulpo praticamente cstA escala*»
da, mn» Fiel tun Boltcli ainda os-
nora fuier algumas observação»,
polB 6 (.-ruiiilo a responsubllldaJ.3
dos rubro-noiiroi em enfrentar
um adversário dà categoria tíc-
nlra ilo.i llOngaros. No último co*
letivo, participaram todos os
i'1-nqucs que dnvcrAo Joimr ama-
nhíl, com •xcec.H.o da IiabA,, o

Queimando para Reno-
vaçáo de estoque
BlusOea d<; trlcoline isaníorl-

zuiiu, CiS 800,00, M'.-las u
Cr» 15, 20 e 25,00. Espuma de
Nylon legitima a Cr» 90,00.
Camisetas, Cr$ 20, 25 • 80,00.
Rua da Alfândega, 318 — 1."
andar. Itua Vlnlo de Abril, 1
— Loja. Na Tenha à Rua Jo.é
Maurício, 286-A. Presos espe-
c I a I b para. revendedores.
AMAURY.

Sensacional Vitória
do Vasco na Hegra

tJAXTIAGO VO CniLE, 17

(Es-ieclal pui-o I. P.) — ? elude
Jruíilciro Vusco (Io Cama derro-
«au o 61-compcdo «niivuolo iVa-
cloniií, pelo contagem de l m 1.
«a peleja de alicrlura do Torneio
ITianiVulT, do (l'"*' também par-
llcipa o Colo-Colo.

j\ vitorio do clu&e 6ro«fllelro
twesce de valor por ser a lei/uniM
wbtiâa tm Ires pelejas disputadas

ptlos dois quadros em menos i<
um mi»», sendo as anteriores na
eapllol «jrupuolo.

; o Irtun/o «to fosco foi «oo os

pontos dt vista justa, poi* aluou

\ttmpr* melhor «ue «u oponente,
.mesmo quando tsttvt inferior!-
'saio 

no marcador. O prlmelrt»
llempo lermlnou com o conlooem''•Te 

1 ai, cabendo a abertura ao
IXoclonoI, por Intermédio de iltn-
4es, em u»no /o">o ao Duardlío

tWooner. .Lacrte (na foto ao
lodo) empatou para o Vasco
.,n<-n<iWo um llro de Walter
«ue lira à trave. E o meia Wal-
ter na etapa llnal da pcJeJa, em
¦lonita juunda e«(u!icleceu a con-
touem definitiva, que deu ao
yasco a liderança do Trianpu.a-*.
«oslord que vença o Colo-Colo
«sara se, saurar campeia invlcio
ta dludo certame.

\%i*e&j,tss\\WMíf^M
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qual, porem,, 11 tem sua eici-il-i-
cito afiBeguradu. A grando ni.vl-
dade do JOro contra o HimvcJ,
alim, evidentemente, .lo ncr a eu-
IriMiv do quadro quu nos Visito,
HcrA o reapnrcclii.i'nln üu oxco-
lento mola Dldu. O Juvom rimiun
participou do último ti-ulmi, dei-
xando excolento Imprassllo,

MAJORADOS OS 1NORK8KOI»,

Inoxplloítvolmente fnrnm os lu-
grossos mnjorndos pnra o Joko
de amanhfl. Alfm disso, o Klu-
mengo esta vendendo a cada in-
teressado, no mínimo duiin emiti**
ras (uma pnra amanha .- outro,
paro o próximo JOgo), do nmdo
quo quem quiser asaUttr ít 18-
tréla do llonvcd terA tambím
que adquirir outro l.lllicto, multo
embora nio saiba se podcrií Ir ..'ii
nüo uo Maracanã no BOgumlo J0-
go. ü malB estranho ¦'• qne dileto
uma lei municipal Impedindo o
aumento «lua Ingressos, airoiu
burlada parn utender aos lute-
russos do Flamengo. São os so-
guintes oe nuvos pregos: gorais,
Cr$ 20,00; arqulbsncadus
CrS 40,u0; cadeiras c cnmai«jU'S,
liberados.

AS EQUIPES

O Juls da* partidas scrA. o n.
Mãrlo Viana. Aa equipou deverão
utuar oaslm constituídas: 1"LA-
MENCO — Ary, Tomlres o Pa-
vao; Milton Cumpolllo, Luiz Ro-
berto • Bdson; Paulinho, Moa-
cjt. Evurlsto, Dida e Huliíl.

HONVED — C.roslckí, IlakocíV
e Lantos; Kotnsz, Uoszllc e Du-
das; lindai, Kocsls, BanlJay,
Puekas • fiandor.

'>'plPWMfll1kl, '^'nsWafllflííííH
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„,,.„..„ fnrílo colrtlvn Imje. com vlitM no Joro de «a
miTÕr pnrnerme». É»tM chegaram on em, estondo hot
. no Hotel Ileelna. Molcher será o árbitro tlêsofi J6KO

podados no Hotel «Regina.

local.
O S. Cristóvão Jogara lioje em Nntnl, contra o Amcric*

xxx

Decidiu o BotnfoRo nceltnr um amistoso com o Honved,
nnr. o^rtn-felra nró.ftmn. O quodro maglor Jogará n« dia 2C
um? wsunda írtfiá com o Flamengo, no estáálo do Pacaembu
tZ SaB No dia 29 ou 30, o llonvcd enfrentará <
combinado Flainongo-Botaíoco.

Encerrar/! hoje, ík tarde, o Flamengo seus preparativos
para cnírenVar, amanha, o llonvcd. O quadro rubro-negro |6
esto1 psríailo, sondo o seguinte: Ari: Tomlres e PavOo; Milton
Lute Roberto o Edson; Paulinho, Muaclr, Evaristo, Dida e BaU

xxx

O Bangu Informou que não cederá Z.zlnho.ao Botafogo
nara enfrentar o Honved. Secundo o pres dente Fausto de Al
Sa a temporada «lo clube húngaro o Ilegal o o Bangu nr.o
está disposto a desrespeitar o regulamento da FIFA.

X X X

A equipe do Vasco, que venceu o Nacional nn negr..-.
por 2 x 1, voltará a jogí.r em Santiago domingo, à tarde, con-
tra o Colo Colo.

xxx

Os preços dos ingressos para o.s dois primeiros jogos dc
Honved íoram incrivelmente majorados Ass m,, un» a qul-
bancada custará 35 cruzeiros; Beral.lT^mmtares, 1*1,80, ca-
delras numeradas, 100; católras sem numero, ou camarotes, 500,
e camarotes trás do gol, 3üü.

u x x

ZUriOUE 17 (FP) — Depois de ter entrado cm conta:c.
com o ar. Arthur Drcwi, presidente da FIFA, o secretariado
neral da mentora mundial de futebol confirmou que uma auto-
rizaçao excepcional para jogar no Brasil nao .seria concedida
a equipe húngara do Honved. O secretariado da FIFA cônsul-
tou o presidente Drcwi cm face da Confederação Breslleira de

, Desportos ter solicitado licença excepcional paia o Honved.

LAUTOS.
ZAGUEIRO DO

HONVED

ESCALADOS OS CARIOCAS
PARA O JOGO DE DOMINGO
Hoje, a tarde, Silvio Pirilo

submeterá a um ensaio lndivi-
dual (ginástica e contrcle de bo-
Ia) os Jogadores convocados pa-
ra o selecionado da Federação
Metropolitana de Futebcl com
vistas à peleja de domingo pró-
xjiio, quando os cariocas enfren-
tar&o, no Maracanã, o seleciona-
do paraense, em disputa dc
Campeonato Brasileiro de Fute-
boi.

Amanha, com um ligeiro
apronto, Pirilo dará o ret:que
final na equipe, que entretanto
Já está praticamente escalada. Sc.
rá a mesma que ln.clcu 03 nmis-
tosos contra baianos e pernain
bucanos e enfrentou os paraen-
ses no últ.mo domingo: Casti-
lho; Paulinho, Edscn e Santos;
Dequlnha e Zózimo; Joel, Didi,
Vavá, índio e Pinga.

Oaso o quadro aprove, Pirilo
nfto lará alteração para as se-

mi finais. Mas na hiixjtese (in-
viável, aliás), tio tun desastre
contra cs paraenses & prevista a
entrada de Garrincha em um.'.
das melas.l coglíando-ss tiint'..-.
de colocar Valdo cm lii^.-.r do
Vavá que nao vem atuando h*m.

n
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FPÂ Homenageia os Campeões

índio, artilheiro da FMF

O Campeon-.to Interno de Fu-"tebol de Salão, organizado pelo
F. P. A. Clube, da Fábrica de
Projete.n ('..? An^arai, terá bou
capitulo final lu próxima quin-
ta-ísira, quando serão entre-
gues o.s prêmios a que fizeram
jüs os quadros da Guarani e do
Xavantc, que se sagraram, rea-
pectlvamcnte, campsão e vice-
campeão do certame A entrega
des troféus será fe.ta ás 17 ho-
rir, à rua Juiz de Fora, 15, no
Andarei, com a prercnçn de atle.
tas e dirigentes dos clubes.

C.mo parte dos festejos do
encerramento do Campeonato da
F. p. A.. £"-rá travado um co-
tejo ciitre o Cuarani, campeão
üe 1D33 e o Fluminense, vencedor
do Campeonato Extra. Na foto
ao lado aparece o quadro trlco-
lor que deverá opor séria resls-
túncia ao campeáo.

,m -—

K.fimbiiro Apresenta «" *»-*-«^ 
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«QUINTETO DA MORTE»

QUANDO 
se assiste uma comédia inglesa é certo que o ines-

oerado, a sátira, a fantasia, a excelência da interpretação
e da encenação, aliados a um humor tipicamente britânico

«aos surpreenderão, tão acostumados estamos a outros gênero:-
de comédia.

Quinteto da morte (The ladykillers) é a demonstração
Batente do talento de dois homens de cinema na Gra-brelanha.
•tvilliam Ro.e e Alexander Mackendrick. ü primeiro escritor
de talento (autor do roteiro) é responsável por duas delicio-
aas comédias Geueuioue, de Henry Cornclius, e o recente Abola
To nato O último do quem vimos, o excelente, A tortura do si-
lêncio IMandy) narrando a comovnte história de uma criança
«urdamuda a quem o carinho e os modernos métodos de en-
aino conseguem tirar do isolamento e integra-la no mundo in-
tantil, como um ser normal.

A macabra história de uma quadrilha de audaciosos; la-
drões é explorada em Quinteto da morte de um modo inteira-
mente original. Tendo o "suspense" do filme de terror, tem
•oaralelamente as situações da melhor comedia e a fantasia
se mescla a êstes dois elementos para zombar gostosamente
dos fleugmáticos policiais ingleses, da inefável conclusão "o

crime não compensa", e da sanidade mental da sociedade em
seu conjunto. Embora muito movimentado em seu inicio a pe-
licula tem alguns momentos de monotonia, sem chegar a pre-
judicar o conjunto. A simpática sra. Wilberíorce (Katie John-
son) excêntrica, conservadora, humanitária e solicita faz-nos
duvidar se estamos acordados, pois só no mundo dos sonhos
nodemos admitir tal comportamento. Se o nome de Alce Guin-
hess dispensa comentários e de Katie Johnson merece ser res-
saltado, sua interpretação é excepcional.

Pela excelência de sua história, direção, interpretações,
fotografia Quinteto da morte é uni filme que recomendamos
aos nossos leitores como um bom espetáculo.

Homenagem a São Sebastião
No próximo dia 20 de ja-

neiro, õs <tbatu'iueiros> da Ea-
cola de Samba Unidos do
Ciibttçu, farão reaüsar uma
série de festejos em homena-

Angu no Universitários
I A íamilia sambista da "Metrô-
' 

pole" está sendo convidada a
I comparecer ao "Convescote''

que a Escola de Samba Univer-
' s.tários de Rocha Miranda cíere-
1 cera ao sr. Antônio Vieira de
I Melo constando de um soculento

"Angu a Baiana" com Inicio às
12 heras.

gem a São SebastiSo padroel-
ro da Cidade.

Baile Pró
"Maria Conceição"

Os fãs e admiradores do "bro-
tlnho" Maria da Conceição, cs-
tao em grande atividade a fim
da roalisarem no próximo dia
26 do corrente, o baile cuja
renda se reverterá em beneficio
de sua candidata. Os cabos elei-
torais de Maria, prometem gran-
des surpresas para aquela noite
na vlvenda da rua Laur.ndo PI-
lho.

CARNAVAL BRAKKA
NO TIJUCA T. C
Conforme vem acontecendo

semanalmente o «Carnaval
brahma» estará no próximo
dia 26 nas dependências do
Tijuca Tênis Clube, onde
contará com a colaboração de
todo o elenco da emissora da
Praça Mauá.
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BATALHA NO G.R.S.E.R.M.

RAINHA DO CARNAVAL DO
GRÊMIO 4 DE NOVEMBRO

Teve retumbanto aceltaçlto o
lançamento, no G. D. 4 N., Ao
Concurso para a Rainha do Car-
naval do 1D57, com a inscrição
do várias candidatas e pedidos
rto Informação de Inúmeras ou-
trai senhorltas que freqüentam
a'iucla enlidaile social-recreativa
do Caju.

Asiiim í que, no dia 4 do mês

'ff»*^Ê^^K»Mmmmt»m»U. 11*0 I mmmm\*Mrntlrfim\
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AO BALANÇO DAS HORAS —
Sao Luiz, Box, Klan, Leblon
e Curiucu. Com BU1 Haley •
seu. Cometus. As 'i — 3.4U —
8,20 — 1 — 8,40 e 10,101 ho*
ras.
O 1'LANETA P«UOUUi)0 —
Mutro-i-Ubsülo, Metro-TIJuca e
MeLru-Cupacuuutm. As 12 (io
no Meli-u-russcio) — 8 — 4
_ 6 - s « in hurus.
O ÜK.VillA U.i t..»A CONSCI-
ÊNC1A - Ab.óiiu .Ollnüu, Co-
loniui, ITimur e Mascote. Com
Claudelle Coltiert e Uarry Sul-
livan.
IIASTIIOS DE ÔUIO, — Pf.lt.
Com John- Wuyne- «Vera MU-
les. «Weslern». Vlstavlslon.
Em terceira semana. As 1,30
3,40 — 5,5U — Se 10,10 huras.
AS FCltiAS DO BB. IIULOX —
Vitória e Aluska. Com Jacques
Tatl. Comúdia. ProUucào tran-
•csa. Aa 2 - 3,40 - 5,2(1 —
í — 8,40 e 10,20 horas.
iETE HOMENS SEM ÜESTI-
JO — Pathe, Silo José, Mauá,
:skie. Alvorada e Imperator.-um nandolph Scott c Gall
lussell. As 12,20 (só no Pa-
,i}i — 2 - 3,40 — 5,20 — 7

10 e 10,20 huras.
UINTETO UA MORTE — Im-
rio, Copacabana, Santa AH-

. Miramar e Amórlca. Com
uc Gulnets e Cecll Parker.
.média Produção Inglesa.

, ¦> _< — « — •»• 10 horas.

fc RIUFI — Presidente, Rivoll,
Paratodos, Kceéncla, Santo
Afonso, Asteca *j Caruso. com
Jean Servals o Mane Subou-
ret. Proauçilo fruncesa. Hora-
rários diversos.•fc FESUVAL uu UOIIUO E MA-
GRO — Art-Palaciu. lleapic-
seniaçOes do cuineulus uc eur-
ta e longu metrug^m. Mudan-
ça diáiiu de programai

± O uOulEM 4ut. .<.(->. CA
EXJSi.ii — Puuc.o, lluxy e!
Madri. Com Cluion Weüu. tpl-
SÓÜ10 da Ult.llla yu.riu. as 2

4 _ 6 — s e lo noi-us.
•k A REVOLTA l»0s i'o»a'URA-

UOS — Ouuon, luaneniu, Bon-
sucesso, Tijuca, Boialogo, Ma-
dureira e Odeon (Niterói). Co.n
Pedro Armendarlz. Drama. As
3 — 3.4U — b,2ü — 7 — 8,40
• 10,20 horas.

-J: S«U DE BAIXO — lloyal, Mc-
lo, Nacional, Méler, Hamos e
Penha. Com Uenalo Kestier. |
Comédia Produção nacional, i

!|! SANUIJE AVE.NTUKIUIIO —!
Eskye do Méler. Com ltuburto |
Taylor e Eleanor Parker. Co-1
média. As 2 — 4-6 — 8e|
10 horas.

si; SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio e Clneac, Jornais, co-
médias, desenhos, musicais etc.
A partir das 10,'tO noras. Pro-
grama do mesmo gênero no
Clneac Tnanon.

ÍSIDS 0LH0S.?|
1 São seu inalar tesourai '¦¦

ntOT^JA-OS —•

em curso, apresentou-se, para
inscrever-se, a Srta. jMIce Alves,
irmã do associado Arlindo Alves,
servidor do Arsenal de Guerra do
Rio.

A Srta. Alica jUves tem 17
anos e disse il nossa reportagem
que "tudo fará para sagrar-se
vencedora, apesar de saber, de
antemão, que terfi, grandes rivais
nessa formidável contenda".

Disse, ainda, Alice Alves, que
Inúmeras razOes a lovam a tra-
balhar incansavelmente para o
bom êxito dCsse concurso, uma
vez que essa medida vem, prova-
velmcnte, lançar bem longe o no-
ma do nossa agremiação, bem
como ajudá-la no seu progresso".

Terminando, despediu-se sorri-
dente. No cliohô, a primeira can-
dldata inscrita para o concurso
da Rainha do Carnaval do G. D.
4 N.

A primeira apurao&o aer» rea-
llzada no próximo domingo, á«
16 horas.

Na próxima semana a família
"gremlsta" de Rocha Miranda
estará em ação na grandiosa
"batalha de coníeti" que o pre-
sidente Francisco Cardoso pro-
meteu aos associados do Gromiò

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTriAORBINARIA

NAA.e.C.
Og associados da Associa-

çao de Cronistas Camavalcs-
cos estão convocados para uma
Assembléia Geral Extraordi-
naria, que será realizada no
próximo dia 25 dc. corrente
mês, cm primeira convocação
às 2030 horas e em segunda
e última, às 21 horas, na serio
dessa entidado para tratar da
seguinte ordem do dia:

a) — Aquisição da Colônia
de Férias e bl — Interesses
Gerais.

Recreativo Social Esportivo dei
Rocha Miranda. No clichê o broto,
Neide Nunes que estará firme1
nesta -festa preparatório do rei-1
nado de S. M. Momo 1 e Onlco.i

».

.Homenagem so Social
Ramos iíiube |

\ Dando seqüência ao stu
í programa de homenagens aos
i clubes desportivos c carna-
j vaiescos, a Diretoria da As-
> sodaçílo dc Cronistas Car-
i navaiesco homenageará na
< noite de amanha, o Social

Ramos Clube, com uma gran-
dlosa "Uatalha de Confeti"
que se realizará das 18 às
22* horas com a animação da
orquestra de Pará.

«MÃO NA TOCA»

MUITO já escrevemos nesta coluna a respeito das revistas
que são apresentadas em nossos palcos. Assemelham ¦ -i

demasiadamente umas às outras o, infelizmente não pelas qua-
lidades mas, justamente, pelos deíeitos. listes não são pequem^
São gigantescos. Abuso freqüente da pornografia. Apresentação
primária de todos ou do quase todos os quadros. EncrvanU
torna não só assislir ditos espetáculos mas comentá-los. Chega-
se a um ponto em que seria suficiente que se fizesse um fotin
lário e se aplicasse no jornal, para uso tios queridos leitores.
Nesse formulário estariam os claros para o nome do teati'(
da revista, do autor ou dos autores, do diretor, do elenco e ds
sim por diante. Bastaria preencher os claros e, em seguiu.,
o comentário referente a todas elas: «Falia de originalldadi,
texto pífio, pornografia, ausência total dc imaginação, repeti'
ção grosseira de piadas grosseiras. Espetáculo pobre sob todos
os pontos de vista: texto, direção, interpretação, cenário, guard
roupa, luz, etc, etc, etc.»

Só não chegamos a essa simplificação porque respeita
mos nossos leitores, o respeitamos, também, a sensibilidade dos
atores e trabalhadores de teatro que são o complexo de urn
espetáculo; atores e trabalhadores que têm ordens a obedecei
e que nada podem" decidir porque são contratados. O que cer-
tas empresas cl«=lo ao público é francamente condenável. «Mão
Na Toca», de Saint-Clair Srna e Humberto Cunha, só merece
reproches. Não há um quadro que so salve. Todos são verda
deiros absurdos. Inaceitáveis. Nenhum deles tem qualidades
para o palco. Não só na parte escrita como ro modo pelo qual
süo apresentados. Rosa Mateus na direção n-tda obteve que se
pudesse jogar-lhe, com prazer, algum elogio. Tudo rasteiro
Menos que rasteiro, às vezes. E no elenco encontramos gentí
de talento indiscutível como Waldir Maia e Sônia Mamede. Êle
totalmente inaproveitado — mais que isso — completamente
estragado, abafado pela má direção. Não sabomos como nos-
sos empresários ainda não descobriram Waldir Maia que è um
jovem ator de muito talento, de belíssima voz, de sensibüwaíVi
aguda. Ela, vencendo todos escolhos e fazendo de suas apa
rições oásis para o pobre espectador descansar urn pouco de
suas caminhadas nesse deserto do arte.

Multo restaria a dizer a respeito do que se acha no Tea
tro Carlos Gomes. Fiquemos por aqui.

SAMBA DO DIA
Ouas outras composições que por certo agradarSo" em

cheio aos sambistas da metrópole são as que divulgamos hc-
Je em nome da Portela e Universitários":

«NUNCA MAIS»
Dc Nilo Viana e Alípio Rangel do Univcrsltflrloí de

Rocha Miranda.

TELEFONE: 22-8518
Nunca mais
Podeirei esquecer
Daquela Ingratidão
Qu» me fizeste sem eu merecer

11

Peta tua ingratidão
Feita sem eu merecer
Nâo terás o meu perdão
Pois jamais posso etqtiticer

COM APENAS

tóo
Cruzeiro»»»

0TICA C0NTTNFNTAI
•¦*:, íkmmViArn- flantas. 11S*C iv

PASSEATA DO CORDÃO
DO BOLA PRETA

E» com grande entusiasmo que
os foliões do clubs carnavalesco
Cordio da Bola Preta aguardara
o "almoço dançante" a ser rea-
lizado no próximo domingo. No
programa está incluído uma pas-
seata monstro pelas principais
ruas da metrópole. A festança
da agremiação da rua 13 de
Maio 'íomeçaré *.s 1.4 horas.

«RAIZ VENENOSA»
(De autoria de Manacelu E. S. Portela).

Quem se deixa iludir
Vai, pode ir quando quiser
Não vai deia*ar
A saudade no meu coração
Enquanto houver
No mundo mulher
Não morrerei de paixão
Chamas que existem no meu

[coraçã<
üáo ahamas dn traição

Pelo seu falso amor
No abismo vai cair

ü

Ei raiz venenosa
Que só nasceu para o mal
Quem por ongar.o lhe apw.ho
r.pva um veneno nioríol

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popula»

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
HOttAKIU: DiàriatiH-tite, daa 14 as 16 hora»

Tratamento pela hormonioterapia e alta trtt.uei.cii)
especulei» Ja velluct precuct- ia tunçao se.suai no homem
e na mulhei. üiitàbiliüade, tadigu e insoma nut, ..asoi
tnuitauub c.iüerniagL'111 a cai-jo ae técnico e protissiorai
diplomado.

BUA SAO JOSÉ, 50 - 9' ANDAJR -
•OOM-JLMIU, ÜÜ3 - llíX.: ÜZ-tiAM

IDIOMA ÁRABE

Aprenda, sem mestre, pelo <-0 Livro do
Arabista». A' venda nas boas livrarias. Cr$ 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

I
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Tal Como os Imperialistas Anglo - Franceses mm
r\~ A_~-: ^^.-.«-a^co^n nrt ftrianto-MéHin mft?.Os Americanos Fracassarão no Oriente-Médio mSmonaí

w*í H

CORTADAS AS AMARRAS
COM OS MÉT RÓP0L1S

DISCURSO DE SUSLOV EM SARATOV

PARIS, 
17 (F.P.) "NBo resta

dúvida du cn
tlvn doa Imperialistas norte-

dúvida du que uma tenta*

CAIRO, 
17 (FP) — A riReiicln ollclosn do Oriento Médio

anuncia quo os autoridades responsáveis — declararam
aue as sucursais, no Egito; dos bnncos franceses o IiirICscs,
?n.lo tôm mnls nenhum conluio com suas sedes, om Paris ou
em Londres». Dn mcsnía fonte, a nBQncla do Oriente Médio
decínrn que, em conscqUQncla da iipllcaçao dn lei declarando
p-ses bancos «propriedades oglpcltis», estes scrllo administra-
dos por um organismo econômico, Instituído, nn noite passa-
da, por umn lei especial, nlé que os referidos bancos sejam
convertidos em sociedades anônimas cRlpclns,

Um comunicado publicado declara quo o Governo EKlpdo
pnrjnrá nos bnncos, e ás sòclcdadss nacionalizadas, compensa-
çoes eaulvnientes no cnpltal Invertido.

EXIGEM 25 NAÇ0E9
A RETIRADA Ul* ISRAEL

NOVA IORQUE, 17 (FP) — Vinte c cinco delegações re*
presr-ntando todos os pulses africanos e asiáticos nas NoçOcs
Unidas, com cxccçüo do Egito o do Lnos, apresentaram uma
rraoluçno na qual pedem ao sccrelárlo-gcral do ONU que «prós-
sigo em seus esforços para obter n cvneuoefio completa das
tropos israelenses do Egito e quo apresente um relatório ge-
ral sobre essa questáo dentro de um prazo dc 5 dlns*.

VASOS DE GUERRA IANQUES EXIBEM-SE NO LÍBANO

BEIRUTE, 17 (FP) — Chegou a esta cnpltal em visito
de quatro dias o cruzador pesado «IJoston», nnvlo almirante da
sexta frota norte americano, dotado de projéteis teleguiados.
O «Boston> veio acompanhado por dois «dcstroyers».

i.mcrlcnfios para escravizar os
povo» árabe» rheimrn a mesma
fiilònclo du aventura do» lm-
perlallstas Inglese» u franceses
no Egito", declarou ontem, cm
fcarntov. osr. Stulov. membro

a orgonlMiçIlo do um "pulsei,"
! efiitm-rcvoluc oiiAilo nu Hun-
1 grln o umn agressão armada

contra o Egito. MnR trucnusii
rnm ossi-R negros de. Ignon".
Concluindo, snllentuu Suslov

o nicessldndo ifo "reforço do
Vigilância n»s pnhos snc .il^tns
e Intensificação da luta pelo

do ffildo Com-lwS% Unido I ¦olld.adto dn. rolnç$»s frnUr
"nuMiiP» 

im discurso proferi- imls entro os Parti--h Comu

oOVSrC,mcItTvoTíntrey da 
j ^^^S^^* 

"

Ord"m de Lônln e de outrns vitória dei nttlva -

condecorações a um grupo de
trabalhadores donudo Impnr-
tante cidade do Volga MMIo,
lluflnv. que ó notório teórico
do Partido Comunista, comon-
tr.u amnlamcnte "os tcntatlvai
dn rctijno Imperlolsta para pro-
voenr 

'unia 
clsflo nas lllòirftB

CONTIKUA DALADIER
NA LIDERANÇA

PLANO DE SUCARNO
PARA DEBKLAR A CRISE

PAnis, 17 <B\ P.) - o depu*
tailu Edounrd Daladlcr, quo oni

dõs"n"l«es socialistas c dos Par- ! dc7.cmiiro úüimo havia uumir»-**-
HtToicomun^tos". ti tido acen-1 tado a lnteh«ao do abandonar >

tm meios e métodos dc com flrmilüo hoJe lle tmm „,,
bate coda vez mnls penços, i >una (,.,,,.-,„.., ,„„. 42 votos do 49

votantes. Kol assinalado um vutu
cm bnitiuo.

DIAKAIITA, 
17 (F.P,.) -

o presidonto Sucarno
declarou hoje de mnnhfi, cm
entrevisto concedido a lm-
prensa, que tinha um plano
poro vencer n crlso Inteiro
que n Indonésia atravessa
atualmente, f-sso plano nbrnn-
ge n forniuç;. i dc um conse-
lho consultivo submetido .1
prssldohto de Sucarno. A
crlacjfio desce conselho de mo-
neiro alguma abrirá caminho-
a ditadura, afirmou Sucarno,
acrescentando porém que a
democracia nn Indonésia, se
prosseguisse o suu ntuol cur-
so, nüò dorlo os resultados
esperados, nem como «slsto-
ma político?, nem tampouco
nn doininio econômico.
PRISÕES DE GOLPISTAS

EM D.IAKARTA
D.1AKARTA, 17 (F.P ) —

Foi preso ontem à noite, nes-
nvntlrns e calúnias desregra-
dns a fim d0 Bimcar a oescon-
fiança quanto a poütlrti dos

?;'?,„^r,jt«"í:x:;pRKViisTOS efeitos danosos
çllo das idéias do socialismo,

Cegos de ódio n efe
cldlram uma oçio louca como

SSftíOAS RADIAÇÕES ATÔMICAS
ouça como *

"JUVENTUDE TRANSVIADA"

Rapazes teiâiàk Para toei Negros
LOTJISVTLLE — Kansas, 17

(FP) — Bllly Braham, colegial
de 17 anos de idade e partida-
rio da Segregação racial nas
Estados Merldlcnnls, foi prcao
ontem à no.te, com outros onze
rapazes, em uma taverna su-
burbana, quando fazia um dis-
cursa na presença de uns trln-
ta camaradas de escola. Recor-
da-se que a lei proibe a re-
união de mencres em estabele-
cimento que ofereça álcool ao
público. Segundo o cheio de
policia, Billy Brahman, que re-
sidla cm Detrolt, tinha cartas
cm seu poder convidando-o a
instalar-se no Tennessee. Uma
dessas cartas, assinadas por
john Kasper. que se dec ara
secretário da Liga dos Cida-
dâcs Brancos nas costa Orientai

dos Estadcs Unidos e cujas
atividades de ordem rac.al co-
br?m vários Estados do sul,
oferecia a Braham "alojamen-
to e alimentação" se concor-
dasse em formar "um clube
de Jcvens branc:s". Kasper,
quj atualmente se encontra em
liberdade provisória, deverá
compar.cer diante de um trl-
bunal federal em consequen-
cia das suas atividades
cr.ininosas em Cllnton, no Ten-
nessee. De acordo com poste-
riores informaçõss da policia,
fugiram deis dos doze rapazes
presos. Cinco desses rapazes
deverão comparecer perante
um tribunal de menores e osj
outres cinco foram encarcera-
dos por embriagues e atentado I
contra ordem pública. Não fo.l

esclarecido o motivo por que
feram presos apenas doze ado-
lescentes.

WASHINGTON, 
17 (FP)-

Seis mil crianças sutire o
número total dos que deverão
nascer no d.curs» efu gltuÇiio,
atunl serão atmgdjs pelos e-
feito das experiências ntôini-
cas, opinou o sr. Warron \W-a-
ver. pris.dente do uma cumis-
são da Academa Nacional de
Ciências encarregada d,, es-
tudar os cícit"s d:'.s rnuiuçòjs
atômicas sobre os ttnomonos

ATACAM A DINAMITE
l"ma), 10 (FP) - Em A-
nu-ricus (George), um "mer-

endo de Beira de Estrada"
(Roadsldc Market), utilizado
por uma comunidade dc fa-
zendeiros brancos c negros-
para a venda direto de seus
produtos, foi objeto, pela se-
gunda vez, de atentado a di-

nnmlte. O primeiro ocorrera
em 23 du Julho último. Os da-
nos tinham sido calculado em
3.000 dólares. Os tfe hoje fo-

genéticos, numa declaração
feita perOnta u comissão do
Scn::do que csiá estudando o
problema do desarmamento,

Fs f.n rs:'- "."Ccs atôr.V.cis
resultantes das experiências
atuais pódem ser julgadas
multo fracas cm relação as
quantidades totais de radia-
çõ?s a que está submetida a
rnçn humana, não devem, no
entanto, ser cons deredas cíioü
"totalmente inofensivas", a-
crescentou » sr. Wenver.

A seguir o sr. Wcaver pre-
ci:;ou que 4 1'or cliUo das cri-

ia eopltnl um certo numero
de pessoas, civis o militares,
no transcurso do operações
pol Ido is. Essas pii«0sH foram
ordenadas pelo comanüunto
militar do üjaiuirtu major
Dacltkar tcofno primeira me*
dido pura o rtstobeleclmcnlo
du segurança nu capital». Um
porta-vos mlllvar não quis di-
zer sj cshuh prisòoa estavam
ligadas á tentativu do golpe
do ea.'ado do cx-sub-chefe do
estado-maior, coronel Lubls,
ou és atividades do movimen-
tu extremista muçulmano tüu-
ru] Mam» colocado fora da lei.
O porta-voz reeusou-so lgunl-
mente n revelar os nomes das
pessoas presas, esolarocorido
porém quo o eeu número cor-
rc-ipoudiu a dez-

Será Rcsarregatio o
Submarino AiâmSco

WASIIINGTOM. 17 (FP) -
A pilho di nübmnrr.0 atômico
"Nautllus1- íeni "rccur.o-ada"

f.tla primeira vez na próximo
primavera — Informa o Depor-
lamento da Marinha. O "NaUn
Ulus", que ganhou o mar rm 17
de Janeiro dc 1055, percorreu,
tm dois anos, mnls du 55.0001
milhas mnritimas

N0VG EXEMPLO DA Q RC .73
> tChO/' ocasldo do ¦iilmfilro-nniteniilrlo ia iinva Conutl- *
' w* n<,-<'i<i roniil/llcana, o f/ôTOrtio du Egito /i/omii/í/wi c

uuatro útorotoi "doàlínudu^ u ê/eíivar uu bases swht.rc.a
üonsíliiilcdo", segundo o Jíddlo do 0'uiro. fido novas le Is
visando a assegurar a iiidrr/ienifdticiri ccoiuJnilcu do pais
o f7ofiieor a csjiolluçdo rcafUaiiii pilo odfMaHsmo inonojio.
fiíífo osfrnnt/olro. Não to podo «iilicstimar o Inijipridnoia
dôssa novo passo dado pulo Egito,

B sabido que o Egito era, uló bem pouco, uma colôniti
do Jmjieriuilsmo i»oW«. Oiucua à rcsisUima Kitridíleo do
povo o às lutas travadas em prol da libcrtiiyia n.icioiuil,
ó Bfllío chegou a uma aitmedo-do-tomi-indepcnuCncM c
mesmo do formal JiKfojiendíiicla política. «;>ü« a S00l.ndq
nuorra mundial. Maa aluda estava firmr.mcnlu prflío ap
Jiifjo coiotiinlinfa britiliifco-- tropa» ingliaii» ooiipauam o
«atei o Cuna! do Bucz, do impoit.iii«l« fundamental pnra
toda a vida nacional, pcrnvineria cm mãos do» impcruilin-
taa, que controlavam por diversos meios os rumos-/iiii-in-
motttdls da economia egípcia. ..„...,„ ,„r

Nos últimos, anos, entretanto, graças aa coiiílntio for
falecimento do campo dcinoordíleo e aoniulMn, us coisas
ao modl/loaram rapidumenfo na tão falada «torrado» 

(q_

ram orçr.dos cm 5.0C0 dólares.
A comunidade de lCoinon.a ê
de inspiração religiosa, "«as
sem filiação cT,:fin.da, o está j
respondi inlo >n u Justiça por
haver criado um acampumen-
to de férias, abeilo às ctisu-
ças das duas roças.

Em TaUahsse (Flóiido), a
mt-rceara ao sr. Dou Specd,
um dos lidais da comunidade
negra, foi atacada, durante n
noite, por indivíduos oue des-
tiu.iam a vitrine, com Pedra-
das.

Três Espiões
Presos na

Tchecoslováquia
PRAGA, 17 (F.P.) Acabam

ile ser presos pelos serviços de
segurar./:*1, tcheco lovnços tre^
aficntis de umu lêdt. de espio-
ungem da Alemanha Ocidental,

 anuncia comunicado ufic ai
micos poderão apresentar cte- | publicado hoje de manhã nes-
formoçõis coiif^rMiilns mentais hu capital. A rede alemã esta-
eu fislcas". A mrtr.de d[-ssislrja particularmente- interessada.
terão, d sse ele, tem por origem j riOS assuntos da construção, na

Eslováqua da primeira Cen-
trai Atômica Tchecoslovaca e
das usinas que fabricam nviõas
a jato "M1G" e dc outros ob

or. innlOíCS concordaram cm evacuar moii™»» «»
VdniO eflípoio começou a desfrutar de condizes V^ijca-

\ li.-ar uma politica externa independente: cstah-hcau it-
r lacões com a URSS e as narfies socialistas, defini»»» foi' 

uma política do pa» o dc aolUterlodaã+cotn os sáNM
bes e afrof.sidlinos cm geral tconerénola dc •?""'"»£-

manfoué-oo afastado dos blccos militares agroiivo» ouja
niza-los velos liinicrio/lnfos, ele.

O ano p'ss«ifo, o Egito adotou uma deolsdo histórica,
nacionalizando a companhia do Oanal 

JB^W^jJ
vaiiicníc e cm proveito exclusivo dos magnatas tnnUscs,

fn«S e outros, explorava aquela via 
^oomunlccm

de iinporfdttcla mimdlaf, situada em M^«M
ral (JíBfOi como 6 subido, levou ao desespôro o» impciiafis-
(os; que agrediram selvagente o pais. Derrotada a agresído
anàlo-mneo-lBraaleiiae, o Egito nflo dormiu sobre os lm
res Com os decretos agora promulgados, as companhias
estrangeira» de seguros, os bancos estrangeiros e as agan-
chis c importantes empresas estrangeiras passaram a so-

beraiila egípcia, sendo que o decreto enrou imediatamente
ein vigor coíltra os capitais dos Estados inimigos. Ingla
(erra. Franca e Austrália (associada ao imperialismo i
ijlôsi. Os demais iiitèrésscs cstranfifciros senio naclonali-
«idos daqui há cinco unos.

Oom as notas medidas, o Egito dá rc:ihnenc
novo pauso paru consolidar sua independônciu^pois liquida

ancas afetos desde o seu nas-
cimento p-las radiações atô-

o efiito das radiações atómi
cas sobre os órgãos de repro-
du<.óo.

com a influência dos setores mm» reacwanos i»
slüos dos monopólios estrangeiros t:i« lumos /1 ic. me
/«is da sua economia o, o que também o muito itiiportanto,
oortó^amas bombas do 9\m<lo que vinham carreando
o produto dó trabalho egliaío para o estrangeiro.^.

Or, novos decretes süo, a um lempo, audazes e piuduv
tes Atacam o priiicipàf, detaiiclo para mais tarde çs ca-

ptaüSigeiros dc pui.es nüo WMW>'U^<%m ]
una jKotwna nação pequena no se nttclo dc po wo popuw- i
sao louco desenvoium-dá um grande exemplo «es pa,- ?

«es <Z alida padecem,'sob-diversas formas, com o jugo J38 que
estrangeiro. V. G.

¦rtMMrlIU.»
jHiiniwaMH

jetivos militares.

VMiWSMlí
***. -¦»—in - »»- mmmmmmu%tmamumta*a\\**amm^^^^^mmmmm

ASSEMBLÉIAS
TAIFEIROS

Preparam-se os Portuários Para
Eleger a Nova Diretoria da UPB

Grande interesse já pelo pleito, a realizar-se cm março ou abril pró-¦ de Minérios e Combustíveis

I paTr-èn^cao18^[oíe I ^^T^^m. ^eleição pelo voto direto - As candidaturas

PSSa.ufS°^nm eleges para renovação,ma, OU meno3 assentada a ta Jovens lideres Henrique

cadores Marítimos, no dia 19 MOtORISTAS MARITmOS; A da diretoria da Un.ão | apresei«.o uma tíhapa

PoLem Vor.ar a
Seus Homss Aniigos
BÒaOTA, 17 (F. P-) - O ml-

nlstro do Interior illiiBiu umi
curta aos diretores dos jornais
"Intermédio" e "El Indepen-
diente", advertindo de que Gssun
jornais pode® sair livremente
com seus verdadeli-o3 nomes :'.c
"El Tiompo" e do "El ESpçcta1
dor".

PEQUENOS ANÜNÍ
(FONE: 22-3070Í

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa serão de "PEQUENOS ANÚNCIOS" a
CrS 10.00 pot vez, até « linhas. Scy.i também n»i
corretor de seu -jornal. Disque SS-3070 e solicite
informações sobre como anunciar com exilo e
economicamente.

tssutu-a-un.swçi |e Condutores da "viarirna aiür- | üeveruo se reauzar cm i»»*v» i Sl^-j^ {*.llrui0 aue teria a
No Sindicato dos Kmpresa.,^ % de f lro QU m próxim0i conucam, Seção de,C«culo, que ter a

em Escritórios da-3 Emprô* _.olha 
,, edire. desue Ja a empolgar os por- \™f"* 

«üe reco oca r

de Navegação do 
^^P l-foriafconselho fiscal e repre- tuárlos. S que, peia pnmeira ^M^r.^ftS.",to„. hoie d.a 18. às 16 ho- ts0entantes 

junt0 , FedfiraLã0. vez, de acôruo^m^s 
çj^ygffi

dos
sãs
Janeir-, .... . .,.
ras. Assunto: aissidio
vo coiitm a Petrobrâs.

FEDERAÇÃO UO
MOB1LIA1UO

Na Federação nos Trabalha-
dores nas Indústrias da Coiiõ-
trução e do Mobiliário iio Kio
de Janeiro, no próximo oia
23 às 17,30 horas. Assunto;
reiorma dos estatutos,
co contra a Petrobrâs.

ELEIÇÕES
PRÁTICOS E ARKA1S

No Sindicato Nacionais dos
Práticos e Arrais, no dia 18

ourmros estatua», a

No SlnScato los Químicos, elei» pólo voto direto dos as

Químicos industriais Químicos
Industriais Agrícolas f Enge*
nheiros Químicos do Rio ae
Janeiro, no próximo dia 2S pa-
ra renovação de diretoria e

eleição do sr.
na

Lucilo Maclia-

.ZiLrÀnZ, quem elegia do^ojô o^tua.^i^i

Enge-! a uiretorla era o censeino ue

conselho fiscal.
CONTABILISTAS

No Sindicato dos Coiunbilis.

itepresenMntes e a realização
de ele.çoes na U.P.B. nao tl-
nha maior repercussão entre
os portuários, que se encon-
travam üiviuidos em duas en-
tidades e consideravam, com
j us ,'as razões, a U • P. B • uma

de íevereiro próximo, para es | 
K 

àAdÍcátb Nacional dos
-lha. d.« ±r±^n,r umo.RadiotelegrafIslas da Mar nha

tas do Rio de Janeiro, no».jdtóB .I patronal, devido a
18, 19, 20. 21 22 e 23 de feve- "H ^ 

^ s(;Us Q11,gentes,
reíro próximo, para rínovaiao ém a colsa muüou.
de diretoria e conselho fiscal, I •>

ItADIO TELEORAF1STAS

fiscal e represi-itantes junto
à Federação.

HOTELEIROS
dos Empre

Mercante, no dia 1 de abril

próximo, para escolha de dire
toria e """<:p"'" fiscal e ie-

dente, que vem íazeiiüo uma
ruinosa administração, coin..
também elementos do Minis.v-
rio da Viação. Como se vê o
sr. Lucilo Machado Ferreira b
um candidato Ul.guiado-..
pela Superintenuencia do
For .'o-

A PALAVRA FINAL
Mas a palavra final será

daua pelos trabalhadores. E
A U.P.B. tem uma direwria 03 portuários sanem multe
aaiva, oue tem procurado ser- ^em que somente uma dire-
vir com dedicação aos inte- toria independente poderá lu-
rêsses da classe, fazendo com > tar pela3 suas reivindicações,
aue os portuários passem a ^ atUal diretoria, por exempii

conselho fiscal e

^T^reTlS^^^i^s 
junto à Feder,

e Similar, eleiçio compleinen,„ .. . 
dog

Aeroviários, nos aias.s»* «te
I 22 de fevereiro próximo paia
I "" «ii,» rtP diretoria e conse-

c --. —¦-- „r„nl AEROVIA'RIOS
tar (votação em uma urna),| slndiCato Nacional Co

ornvlárlos. nos dias 20, 21hoie, dia 18. _ _.
TRABALHADORES RM

INFLAMAVE1S
No Sindicato dos Emprega escolha de diretoria

dos em
IQicaio un u,..t..-o- «i.„ol
Empresas Coincrc.ais lho liscai.

i Ee ingressar pelos destinos da
i sua entidade.

CANDIDATO TELEGUIADO.
Por outro lado, o» inimigos

da união dos trabalhadores,
lançam-se a toda f"rga na
tenvatlva de tomar conta da
U.P.B.. Embora ainda na fa-
se das especulações, já está

tendo à fren-e portuários in-
dependentes, como é o case

Raymuhdo de oliveira e An
drá Alves da Cosia, evitou
que Iôseo avante o plano dc
Sr, Jardy Sellos dc aíasar os!
trabalhadores das platafor*;
mas úi todo o setor da carga |
estrangeira. Os aiuais direto-
res por serem legais defensores
dos seus companheiros, des-
mascararam o projeto de
«cortar» 1.-100 trabalhadores,
conforme havia propósito ao
13ASP o a.'tial superinten-
dento.

Sabendo disso tudo, os por-1 luúrlos náo se deixarão enga-
nar por falsos amigos que,

i só agora, na época de eleiçõe:-
I suem du Escritório Central
! para catar, votos na beira d<,

cais

mmm popülhr
'¦ -lte*i»dB*í>0^**Üf*!Sr''

ENFFAMEmOS MARÍTIMOS
COISTRA A ATITUDE DO LOIDE

A atitude do Lolde Brasllel-

ro em tentar, com a modlttcaca

das ubelas de pessoal, provoçu
nos vencimentos dou

alvo de enérgicarebaixas
"epuísa^dos enCermeiros da nn- pols cmpenham.

luta,

Estavam presentes dois repre

sentantes do Sindicato Nacional

dó" Eletricistas da MtolnbavMíft
cante, que hipotecaram Intelia

solidariedade aos entermelros,
-se na mesma

rínhâ mercante, reunidos em as

B gerai; ^tiflearam. ii
oficio de protesto, enviado, ante-
rtornaS.. pelo wmUan^J?
fllndlcato ao diretor do Lolde.

A assembléia, ab mesmo tempo,
decidiu lutar por todos os.meios
contra a rebaixa de vencimento^
para o que esperar* a resposta
do otlolo.

DELEGACIA
Outra importante declsfto da

assembléia foi a de criar uma de

Ano Novo Preços
Velhos

No Ano Novo Amaury con-
tlnuu vendendo por prevos ve-
Ihu.s. Blusões de frezela xadrez
oi-s ibu.ou - I8i),ü0 e aoo.ou
Blusões Bember a Cr$ 80,00 e
uma grande variedade a sua
escolha. Rua da Alfândega, 318
_ i.° andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loJa e na Penha a
Rua José Maurício. 286-A, Jun-
to a Rua dos Romeiros. l're-
ços especiais para revendedores

Mandado de Segurança Contra
a Pesca Por Japoneses

Gráficos do Pará Vitoriosos
ROBERTO MORENA

„tmntI CTr „n mA<- de outubro do ano passado, a greve dos

iSSôies ^ticosTo Pará. Durou êsse movimento gre-vista ™^tÈi £: s âíss^ef I
Mas, a unidade dos ^^Klvtallca*ò: Íoi estabelecidoS^ftâSwZm* ^?Ss por dia sôbre os
salários percebidos «t£g* Delegacla Regional do

juntando-se, assim aos que quenam^ ^^ se r

Faleceu a Irmão
de

An to n Tchecov
PARIS, 17 (F.P.) Anuncia a

Apência Tass que morreu em
Yalta, no d'a 15 do corrente, a
ienhora Maria Tclukiiova, ir
rná do íamoso escritor russo
Anton Tchclthov. Frcrespora cie
história e de geografia, a se-
nhora Tchekhova havia auxi-
liado o irmão ""s suas a',:viu.i-

j des lit. várias e sociais e depois
cie. morte dn 8Seritbr, segundo a

agencia, realizou um grande tra-
bulhp d.- classU car-ão fl 3 seus
mánusci-itcs c Sas suas cartas-
Em 1S21 doou.ao povo sovieti-
co 03 órquivffldç.-escritor. ^

Âijolição
do Serviço

Militar
Obrigatório

LONDRES, 17 (F.P.) O no-
vo governo britânico tcr!a de-
cWitlo abolir brevemente o ser-
viço militar obr-gntório na Ora
Bretanha e substituir o atual
sistema de conscriçãp por um
sorteio análogo ao que e apl -

eacTo nos Estados Unidos, —

anunciam vários jornais loiulvi-
¦io- O numero de consentos se-
ria' ass?m reduzido de 230.000

para 80.000 por ano. Mas sena
mantida cm dois anos a aura-

ção do serviço m litar.

PINTOU riSTOUilUO

e.\eeutü-se qualquer ^serviço
de- iilnturus cm Autoninveis, r.e-
(aileirlls, Cürrés e "Moveis rte
ou:.lnuer tipo - Alcnde-se u
durniclllu aos sfibudus c rtumin-
nos. - Itecudus pelo relofnnoi
33-3(170, para o sr. João Vlcen-
to.

DEUUNE1I GUJlfiS UAUKKlItA

l.uí>tru-se, eonsertu-so moveis
de quulquei estilo. - Serviços
Guruntltíus. - Kua uus aiiüiu-
das, numero 27 - 1" unilur. -
Telefone 43-Ü7S2. - üistrlto
Federal. ^^

CASA COM TEItllENO

Passa-se uma casu com terre
no u rua Mtirucs flnhelro. tf-»
lota n. 04 — Ricardo Albu-
tiue-rnue. Lotação Largo do Cam-
bota. Vô e tralar ao endereço
acima.

(ilIANDE OfOItTlNIDADE ..

Vende-se um Depósito de for-
ragolis, tintas e matei lais de
eonstruclo, com 2 telefones, sen-
ilo .j'J-2ü2a e 2D-G790. Tem Luz o
tôrca, serra e esmeril. VendJ-so

po.- preços ile ocasião. Praia a
Itua Aires do Casal, 331 — Ja-
carezinho.

türOS TA1IA ia;i.'i:i:stos
Mllliplro:

Número 2  CrS 1211,00
Número 3  CrS 125.(10

Unindo Depósito! Rua Nerval
de Gouvéa. 331 - 1* unilar. —
Bím na cstlição de Caír.uliyn.

riNTUISAS BJ1 OEII.H.
ExceiUii-sc i|iiuliiiiur aurvlç»

do pliítlirn, laqiio <-ai ...•¦»•-».
Iiiütr.-s, plntlirii de iiiiurlaiin>'HO,

>!<•. Jorire ilu Silva
Tel. 43-iMI — recado o *r. \i .to

ÓTIMA OPOllTUNIDADEr
VENDE-SE 2 terrenos medln-

do IS de frente pur Ü0 ciu fun-
ilusl cm Alcântara — Niterói.

Preço: Cr3 25.U0U.OO tralnr eom
o sr. ltintl, pelo Tel. 22-30-70,
dlarlamonto. _

: T aiADnuiiiw i.i.êtuica
yKJSüE-ISE daa melhore»,"mureas, líáillus, TolavIsAii lie-

do costura .- Material Elétrico
viu líoriil - Ae<S.íiin>-so. onço.
imiiiiias do ptaeiiB esmaltadas.
_ L. lt. do Melo — 1!"i» Uo*

UEIIIA.

Lüirr.EüADO
Rapaz ili unos) nw.\ sai lia on-

dar d.' bicicleta; praclsa-se para
fazer entrosa, 

'.'ratar a Avenida
Mem de Sa, 21U

CLASSIFICÂPuS
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUES DK BKITTO| - Ruu Álvaro

Alvim. 24 - 4." andar, grupo 408 - tel. 52-42'Jâ,

CADEIRAS
IAJNÍELLI

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Brancu, 100 - 15.',.
— sala 1.502 - tclclune; 421133.

DR- CALHEIROS BONFIM - CáusW.trabalhistas
Suo José, 60 «rupo 1.408 - tclet«ne:_22-«i«.

Rua

nlao
de representantes, Federação

Impe-legacia sindical, em Belém (Pa- Naclona] dos Marítimos
ri), tendo, ao mesmo tempo, no- ^ mandado de seguransa con-

' meado delegado o ar. João Bera- permlssao, dada pela Dlvl-
che Bonaparte. i wa

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIROS,

OÜUKAMOS E PANIFICADORES MAR.riMOS

Sédè: Rua Senador Pompeu, 122 - V and. - Tel.: 43-0349

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
i ,-a. *„^io Ao Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culi-
A Diretoria O^Marltimóã convoca todos os associa-

nárlos e Paniíicadores Máximos con fl

dos quites e em Wfà&^i&$. realizar no próximo

SS^a^fls^^f horasf% primeira e segunda

c^voiacâo, com a seguinte

ORDEM DO DIA
., Leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia

anterior; ,,„,.,

8 dS^dXrr/ôbr. o. qüinqüênio. «»»»»,
d) assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1957.

srLVINO VIEIRA DE LIMA - Secretário em exercício

japoneses para a exploração de
pesca em nosso litoral.

Presente e. reunião eBtêve o sr.
Jorge da Rocha Vivas, presidente
da União dos Aposentados das
Empresas Particulares d« «ive-
gaclo Marítima, que Informou
estarem seus companheiros per-
cebendo apenas 70% dos venci-
mentos e pedindo, ao mesmo tem-
po, o apoio da F. N. M para a
luta em que so emponhum pelo
pagamento dos vencimentos In-
tègrdlS, no uue foi plenamente
atendido. , .

Na mesma oportunidade, íol
decidido que o executivo daquela
Federag&o enviara telegramas ao
presidente da Republica e ao
Ministro,do Trabalho, eohcltan-
do-lhes uma justa soluçlo para
os operários da tí-brlca Contlan-
oa. Esta medida »era comunicada
ao Sindicato dos Têxteis, por
melo d* u» otlolo.

Corapareoeu 4 reunião uma co-
missão do Sindicato dos Bletrl-
clstas da Merlnha Mercante, so»
licitando apoio da F. N. M. par»
a luta que vêm travando con-
tra a rebaixa de salários preten-
Sida pela dlreçAo do Lolde Bra-

Ainda esüveram presente» *
reunião, o deputado José Gomes
Talarioo e o popular ator Orando
Otelo, um dos candidatos a dire-
toria, nas próximas elolçBos, do
Sindicato dos Atores TeaUaWi
Cenógrafos e Cenottcnieoa do
iüo du Janeiro,

S?S£a?^J^m lafSé estabeleceu a maisiiuiuu.a-.uco ««- -.- aráflros 
se estabeleceu a mui»

Em torno da greve dos grafleo i 
também

estreita solidariedade não só de 
^^^^eraçOes, a Fe-

de entidades sindicais. 1 «los os smmcatos, dc

deração Nacional dos iTrdbalhaaores nas in a

Brasil, a Federação K«*ÉgjgS™^indústria e todo
Confederação Niwlo^^M^»^»^ . ta vltó
o povo do Pará unttam^ui.etíor*jMi^^ y do,
ris[aos gruíicos paraense.Noaug^da 

mt 
de

^SX^^rS^,^ greve geral de solida

20 deste mês, será «»S|g^ democrátlcr
te o período da sveve. Foi escoimua n,m 

^
Convenção de grevlatns. O gievisla i ea o j

presidente e se us comp an hehos Jggura agQ umr
Amazonas, José ,Bollval),e„.„ 1v/iiftvia conauistada e unir sua:
honrosa missão: levar avante a vWi ia conquma pa

experimentadas ttiças °°^anizacao sindical do grande

OB MILTON 55 MORAES ICJIKRV - CRA N»BMAN
np MORAES mim, advogados. - Causas trabalhlsfla
- CWete - Criiuinata - Direito de Família - 1^12%

Rua da Quitanda 80. 8.' andar, sala 812. Bott Santo AuMò.

nn IH.ITOR R(H llj*. FARIA - aJaas»s "iveis co:..cr

cia,sD- K^íSSfi -inventario «aa 
^"««

U»líflll. - Tel.: 43-6475. - üorariot tíe U w Li e de lb.áí
-às 18,30 horas.

MÉDICOS
DB. 

ALCEDO COUTINHO - Scgtindas. quartos e

sextas, daa 14.30 as 18 horas, Rua Álvaro Alvlm, 31
- 3' - a/302 - tel-: 62-3315.

oTl^fFa^llJSTUaO «ESTES «^f. gS
nica geral - Av. Nilo Peçanha, 155 - 10' - s/1.003

Uiariaiueiite das tu as U auras. _
DR. 

ALFREDO ECOCNIO - Ijllnlc. atédica -¦ Homej».•^jparxrsíí.TísraA "45j
«19 - I* andar. •£,'

ras.
Setembro,

para a maior e mais vigorosa organização
Estado do extremo norte.

íTôda 
'correspondência 

para «No dia » dl» deve sei
(T - - Roberto Morena, nesta redação).
enviada a

SUA GELADEIRA ESTÁ COM 0EFCITOÍ

PINTA1««E ÒEtÀDÉlRAS A DUCO
meelinloo-eletrleisliidlspüo do umi«u Kurros,

TIPO LUXO
Possuímos dez tipos de

cadeiras em linha de produ-
çao, para atender ao mais
variado gosto. - Dispomos,
também de estufas, aparado-
res, cabldcs, armáuos, espe-
lhos e todo material para
completa montagem e reno-
vaçâo de salões de oarbeana.

InformaçCes t Jiaiamentos
. com J. P- LeRe !"•• •*•*•«> w'
' 

presentante nesta oraça. —

, Rua Méxlco-31 - 13- and.
1 s/1304 - Tel. il H1W*

A Surpresa do Ano

,,RANDOLO FONSECA — Torças, quintas e sa*

badôsVWaSTm hora r-M» ¦« Alw» Alvlm,

31 - 3" andar, sala 802 - tel.: 62-3315.

nn ARMANDO FERREIRA — Clinica geral •- Dlágv

hôsSáS^lb^^^^,^^
te das » às l. horas, menos as quIntM-feiru. Traves^w««

noel Coelho. 200 - Sete Pontes - S. Gonçalo - Tel.. 5 708.

PROFESSORES
I1RA 

AMA DRE1FWS - Francês, üigiês, curso de tô

rias, & SíslT^paro tombem para os exames

dé 2' época e vesübulares. - Fone 47-2077*

!'
dtsj. u grande venda

Amaury. Camisa dp Trieollne a
CrS 160 00 - 180,(10 - 200,00 c
níínn ' nimim do Jersoy a250,00. Cr$ 80,oo

O Sr. dispõe ao .»» ',..,. 
„., núilíliüni ifilirc» I* V }?mZ„ 31S - t.« iiiidnr. Ru

le-KOludelras e motures s«'>8"lu^u uuu,quei.noru ilui. f-lon i I ,, , .-, Run José *>(""'»'_

^'lÃ.?^ w -í Meycf MCaxHim.1) - 
j | W*£f ^*° a lWtt dU8 R'

CrS 00,00. Para mpu?.
Para lUrOUi.p* ^.^Yua

NU
i'lo,

lto-

DR. A. CAMPOS
(Clrurgiao-Dentlsto)

Telefono: 52G225
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O» contramcstres, marinheiros, moços e remadores da Marinha
Mercante elegeram, anteontem, a nova diretoria de seu sindicato,
em pleito bastante concorrido, uma vez que o "quorum" foi
ultrapassado em mais de mil votos. A apuração dos votos trans-
correu normalmente, esperundo-se, portanto, que a nova diretoria
seja empossada, no dia 16 de fevereiro próximo. Os senhores
Valdir Santos e Aharo dc Souza foram eleitos para presidente
e vice-presidente, respectivamente, e o senhor Pedro Fernandes
Pilho (foto. quando depositava seu voto) atual presidente do
sindicato, foi eleito procurador.

DO 3'RESIDENTE DA ITÁLIA
AO FILHO DE A. TOSCANINI

COMPLETARAM
SEIS MESES

OS QUÁDRUPLOS

Os quatro lindos pimpalhos
que npnrccem ns foto acima

fornecida pela agtncla Tass
nasceram no mesmo din

e da mesma mãe, a senliora
Vytigln. Os quádruplos — dois
meninos e duas meninas, —
completaram hi pouco tempo
seis meses dc idade e nasce-
ram na fazenda coletiva es-
tatal ("joucdi") Privolthyc.
situada na região de Kuy-
byshev, na União Soviética.
A fotografia fixa o momento
em que a pediatra, dra. Pav-
lotskya. examinava os quádru-
pios sob o olhar feliz de ma-
mãe Vyugtn.
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INEDITISMO NAS HOMENAGENS
AO PADROEIRO DA CIDADE
Fanfarras e marchas marciais na procisão du
imagem dc S. Sebastião •£ Inaugurar-se-á o
conjunto construído pra os favelados da

Praia do Pinto

NA VIAÇÃO ESTRELA DO NORTE:

PM E FUICIi OKMI
DS TROCRDORES1 Hl-S
Quem não aceita é preso, sob a acusação dc furto ir Os empregados impetraram «habeas-

-corpus» preventivo
ACUSADOS

O sr. Giovani Gronchi, pre-
Bldente dl República da Itália
profundamente tocado pela
noticia do falecimento do
grande maestro italiano Artu-
íto Toscanini, que residia cm
•Nova Iorque, telegrafou ontem

. »o filho do inovldàvel mes-
tio, ar. Walter Toscanini, nos
aegulntes termos, segundo ver-
eSo distribuída pala France
Presse:"O desaparecimento de Ar-

turo Toscanini é uma dôr pa-
ra a Nação. Todos cs italianos
sempre seguiram com adora-
(áo e emoção a ascensão do
mestre infatigalvel e reconhe-

ceram em seu gênio o gênio
Italiano que na arte, como
nas ciências e na cultura, cs*
palhou por todos os temposuma
luz de beleza e de civilização.
Eu me associo, em nome de
todo o povo italiano, ao vosso
luto e ao pesar de todos".

O 
advogado Fernando Mei*

reles, impetrou ontem, no
juizo da 14' Vara Criminal
um pedido' de «habeas-cor*
pus< preventivo em favor dc
quatorze trocadores da em*
presa de ônibus 'üViaçio Es-
trêla do Norte> e de três ou-
tros empregados daquela
empresa, de nomes Walter
Marques Dias, Aroldo Afon*
so da Silva e Nadir íledei*
ros Garcia, que se acuam
presos há três dias, na De*
legada de Roubos e Furtos-

COAÇÃO ILEGAL
Alegam os trocadores que

estão sendo vitimas de violên-
cia arbitrária e coação ile-
gal por parte do sr. Antô-

NO PRÓXIMO DIA 31:

nlo Júnior, atual dono da cm-
presa «Viação Estrela do
Norte», que agindo de comum
acordo com o «tirai- de nome
Armando, seu amigo, preten*
dpe obrig-los a assinar um
documento pedindo demissão
da referida empresa o pci-
dendo assim o direito u in-
denização.

Dizem por fim os trocado-
res que os que se recusaram
a assinar o documento fo-
ram acusados de furto e rne-
tidos na prisão, dc nada va*
lendo seus protestos de ino*
cência. Receosos da mesma
punição arbltária por parte

do sr. Antônio Júnior, em
concluis com os policias da
Delegacia de Roubos e Fur-
tos, os demais empregados
da empresa pediram tambm
«habeas-corpus» preventivo,
que deverá ser apreciado den-
tro de 36 lis. pelo juiz João
Claudlno de Oliveira Cruz, ti-
tular da _.• Vara Criminal.

E_|ieii»culu 
inédito —-

Informou á Agência
Nucloniil Dom Helder Cftma*
-ii — será o cortejo que con-
duzirá u Imagem hostorlea
do Sfio Sebnsti-o. doada ao
Rio de Janeiro polo fundador
da Cldadv. Estáclo do Sá.
por multc-B anoH con.emda
nn Igreja do Morro d- Ca»*
tclo. A Imagem, colocada íô-
br0 uma viatura do Exército
ricamente ornamentada, será
precedida por uniu escolta
de Batedores motociclistas «
ncompuiiharfii dos Dragões

Rainha do Carnaval: \
Luana Afirmou-M
no Primeiro Pôtlo

Luana, a atraente bailarina
da revista de Carlos Macha-
do, continua liderando o con-
curso para «Rainha do Car-
naval de 1957», promovido po»
Ia Associação de CronlrtM
Carnavalescos.

Na apuração de ontem, rea-
llzada sog grande expectitiv»
na sede da prestigiosa enti*
dade da Avenida Presidenta
Vargas, ficou confirmada a
disposição da graciosa Lua*
na de conquistar a coroa do
próximo reinado de «Momo».
O resultado da apuraç-o íol
o seguinte: Luana, 7.021; Ma*
ria Adélia. 7.011; Ely Silva.
5.000 Wandete Lins, 2.645;
Del Mara. 2.600; Bervety Dias
1.700, Vilsa Cario, 1-500, Ma*
ria José, 1.436; Marly Delse,
1.250; Irene Macedo. 300;
Vanel Lara, 220.

da Independência, cuja ían-
farra oxecutnrá murcha m|.
lltarca em honra dnquélc-
quo íol na terra oficial do
exército romano. Havo/á
ainda uma procissão litúrglca
• o cortejo da volta da ímn-
gem aos Capuchinhos

CONJUNTO DE SAO
SEBASTIÃO

Mais ntflnnte acrescentou
Dom Helder:

— Inauguraremos, solene
mente, no próximo dia 20, às
11,30 horas, o conjunto (^
S8o Sebastião, devendo o sr
Cardeal Dom Jaime Cíimnn<
efetuar a benção de todos o-<
apartamentos ocupados. At*
o próximo dominp.0 devero
mos batlsar o primeiro blo-
eo, com um nome de vulto
Já recebemos várias suros-
tOes, entro as quais posse
citar o nome de Dom Sebas
tiao Leme • do composltoi
Noel Rosa.

Voltará _ Funcionar o Restaurante do Si PS
fornecerá agora 11.000 refeição diárias *& A solenidade de abertura

do estabelecimento

JL. O atentado perpetrado,
contra o Embaixador da

Espanha em Montevidéu, sr
Marques Saaveilra, foi escla-
recido pela policia uruguaia.
Não se tratava de um caso
político, como :• principio se
propalou. Dois jov.er.s obs-
truiram a estrada e quando
o diplomata desceu do uu-
tomo vel para remover o obs-.
táculo ê.es atiraram, com a-
intenção de assaltá-lo.

•I : ¦
JL Trinta pessoas, na mala-

ria mulheres e crianças.
morreram afogadas ontem a
tarde, a 10 quilômetros, rio
a cima. da cidade de Calcutá.
na índia, quando o barco que
òs trazia de uma peregrina-
ção afundou na violenta cor*
renteza.

jl. A Subcomissão de Trans-
portes e Comunicações

de Planejament» Econômicos
da Bahia está .lebatcnilu a
criação de uma nova com-
panhla telefônica, em farmd
de cooperativa .ntxc o govér
no do Estado e os assinantes,
mediante a desistência dos.

. antigos concessionários em.
favor dos novos.

¦I-.-

s JL- O General Waldemar
- Levy Cardoso, que eri»e»

liava o Estado-Maior do ü
• Exército (São Paulo), assu-

nilu ontem as funçõss d»
Chefe do Gabinete do Mini-
tro da Guerra, na vaga íio
General Antônio José fo***
lho dos Reis. nomeado adido
militar do Brasil em Wa-
shington.

JL O Ministério da Gnei—™ 
ra. em comblnaf.-So com

• Itamarati, organizou uma
mala aérea semanal parn o
transporta exclusivo de cartas
para os oficiais e praças rio
Batalhão Suez. A correspon-
dência deVerá ser entregue
«n mão ou enviada 20 Servi-

: só de Correio d», I Exército
(Ministério da Guerra), ate
às 15 horas de cada terça-
•feba».

JL A Federação do Comer-
. cio da Bahia recebeu um
telegrama no qual o govér-
do Uruguai se compromete*
aV.comprar grandes quatitl-
dades de diversos produtos
baianos, informa despacho da
Agencia Nacional.

JL. A Divisão de Educação
*^ Extra-Escolar do Mini»
tério da Educação e Culto-
n concedeu, no decorrer do.
ano passado 370 bolsas je os-
tados» no valor total de Ctt
2_3_5.32O,00.

O 
Restaurante Central do
Saps, situado na pra-

ça da Bandeira, voltará a
funcionar no próximo dia
31 do corrente, ocasião em
que serão inauguradas as
novas instalações.

O ato, que constará como
parte das comemorações do
governo de JK, contará com
a presença do presidente da
República e do vice-presi-
dente João Goulart, sendo
servido um grande almoço
aos trabalhadores da 'capi-
tal.

11.000 REFEIÇÕES

O Restaurante com suas
novas instalações, compre-
endendo caldeiras novas,
reforma geral dos fogões
e nova rede de distribuição
de água quente, estará ca-
pacitado a fornecer 11-000
refeições diárias a seus ire-
liitntadores. Tal reforma,
\o que informa a direção
Jo Saps, teria sido procedi-
da atendendo aos justos re-
ciamos dos freqüentadores
res do estabelecimento.

UMA VITÓRIA

A reabertura do Restau-
rante no próximo dia 31
constitui assim uma vitória
de seus comensais, que vi-
nham. reclamando insisten-

temente por sua volte ao
funcionamento, após um
lungo período de inativida-
de. Os trabalhadores, que
pelas colunas deste jornal
externaram seu protesto
contra tal situação, têm
portanto um justo motivo de
júbilo qual seja a sa.-isfação
desta sua justa exigência.

HOJE

Duelo de Capa
e Espada

No mais clássico estilo
holywoodiano, duas persona*
lidade políticas peruanas ba-
ter-se-ão em duelo fie espa-
da, na madrugada dc hoje,
em Lima, capital da Repú-
blica amiga. ,

O sr. Fernando Balaunde
Terry, ex-candidato à Presi-
dência da República do Peru
nas eleições passads, desa-
fiou o deputado pradista pc-
lo Amazonas Eduardo Watson
por motivo'de expressões em-
pregadas por este último e
que o primeiro conriderou
atentatórias à sua honra.

Os meios políticos do Pe-
ru estão em esuspense», pois
os padrinhos dos duelletas
acertaram que o duelo ae efe*
tue com espada de fio duplo
e até à morte de um dos con*
tendores. A hora em que es-
tivermos circulando o duelo

14 aa teci reeliarV-

¦ft Continuará Hoje
Uhuvirina Miúda

A chuvinha miúda que caí
sobre a cidade aborrecendo
o carioca, mas fazendo dc-
clinar a temperatura sufo-
cante das últimas horas, con-
tinuará por mais alguns dias,
segundo inlorma o Serviço
de Meteorologia.

Em São Paulo, Paraná e
Santa Catarina está chuven-
do torrencialmente e se cs-
perava que o mesmo acon-
tecesse na Cidade Maravi-
lhosa. Porem a frente fria
que está alcançando a cida-
de nSo tem a suficiente in-
tensidade para provocar for-
tes temporais.

A temperatura continuará
em declínio e o carioca já
poderá freqüentar os cine-
mas da Cinelnndia — todos
eles sem ar condicionado
embora cobrando ingressos
como se o tivessem.

Já Escolhido o Nome
Do Herdeiro de Mônaco
GREGOIRE, 

George-., Pier-
re ou Rlchard, caso me-

nino, ou Caroline, Louise ou
Marguerite. se menina, po-
dera-ser o nome do filho de
Grace Kelly e Rainier III,
segundo informou à impren-
sa o Príncipe de, Mônaco.

Êsse problema — menino
ou menina? — vem pendo »-e-
putado como muHo importan-
te pelos círculos oficiais do
diminuto principado, tendo
o Chefe do Cerimonial de
Rainier preparado igualmen*
te dois textos de protocolo,
prevendo uma a outrr. hipó-
tose*;.

A SAUDADO

Segundo o protocolo, em ca-
so de nascimento de um me-
nino este terá direito a mais
80 salvas de tiro de canhão,
assinalando o acontecnncn-
to. do Conselho da Coroa, o
presidente do Conselho Ma-
cional e o prefeito de Mona-
co, que representam o govêr-
no e os serviços oficiais do
principado, somente poderão
assistir à cerimônia no caso
do récem-nascido ser do se-
xo masculino.

PRIVILEGIADOS
Em compensação, de acôr-

do com o que estabelece o
protocolo, o bispo de Mona-
co, o diretor do Gabinete
Principesco, a clama do Pala-

Segurou o Cérebro
Por Gem Mil Dólares

O sr. Lloyd O. Manus, cida
dáo americano de 37 anos de
Idade, pós seu cérebro no .-*»••'.
guro pela soma de 100.000 dó-
lares, segundo anuncia tele
grama procedente ac Beau
mont, Texas, dando conta dr.
singular noticia.

Falando à Imprensa o sr
Manus, que é presidente de
uma sociedade metalúrgica do
Texas, explicou o gesto:«Oanho a vida graças ao
meu cérebro", evidentemente
Ignorando trabalho de sein
numerosos operários.

#WWWVWVVWVlWWW|i-<l^AMA^MMM^k^>f,V>-^s/*w»»^>w^-»-»-»-.

Estreou Ontem no Teatro
Dulcina o I Festival de

Amadores Nacionais

O príncipe Rainier III em companhia da princesa Grace, ex-atrlz
Grace Kelly

cio, o chefe do Cerimonial e
cio, o chef edo Cerimonial e
o Secretário do Conselho de

Estado assistirão à cerimô*
nia em qualquer dos casos.
(FP). _Jí

CONSERTO INTERMINÁVEL NA
REFRIGERAÇÃO DO CARIOCA

\ »wC ^^ ^^\^m

São ,inúmeras as reclamações
que têm chegado a esta redação
através de cartas e telefonemas
contra a administração do cine-
ma Caricca, localizado na Praça
Saenz Pena. Segundo os recla-
inantes, o referido cinema, que
está classificado como casa dc
diversão de 1.» categoria, encon-
tra-se com o seu aparelho de re-
frigeração parado há vários me-
ses e cobrando o ingresso dos
cinemas daquela categoria, os
quais devem possuir cadeiras ea-
tofatlns e ar refrigerado. Na en-
trada do aludido cinema, existe

UMA DENTADUR A DE RESPEITO
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um aviso, para salvaguardar o
nome e a responsabilidade da
direção, explicando que a maqul-
na de refrigeração está em con-
sertos. Aquele cartaz Já está ali
exposto há mais de 60 dias e na-
da de ser concluído o conserto.
Solicitam os reclamantes uma
enérgica providência por parte
das autoridades competentes,'-no
sentido de um reparo mais urgen
te, a íim de que os freqüentado-
res daquela casa de diversão não
continuem pagando o preço de
Cr$ 18,00 por uma poltrona e
sofrendo as inconveniências do
calor num ambiente fechado
sempre repleto de centenas de
pessoas.

Cora a encenação da peça cO noviço» de Martins Pena. -
pelo Teatro do SESI de Beto Horizonte, teve lugar ontem, .'
no Teatro Dulcina, a anunciada estréia do 1 Festival de 1
Amadores Nacionais. A louvável Iniciativa, que muito dc ;
verá estimular os entusiastas do teatro amador de todo.
o pais, coube a, Fundação Brasileira de Teatro.

Do conçlave estão participando grupos de teatro ama
dores das seguintes unidades da Federação: Pará. Per- .
nambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Esfudo ;
do Rio, Distrito Federal, SSo Paulo, Paraná, Santa Cata- <
i-lna e Blo Grande do SuL

PBOGBAMA DA SEMANA

fi o seguinte o programa estabelecido para esto fim j
de semana: Amanhã, dia 18, clalá Boneca» de Ernãnl For- I
narl, pelo GRUPO DOS 16, do R. G. do Sul; dia 10. «Vim \
Casa de Bonecas» de Ibsen, pelo DEPARTAMENTO DE ;
TEATRO DA A. A. MATABAZO; dia 20, «Os Mortos Vol- 1
tam» de HerciUo Benogllo, pelo GRUPO CÊNICO DOS '
EX-ALUNOS DON BOSCO DO PABA. ,

APRESENTOU-SE À JUSTIÇA
O MÉDICO ACUSADO DO CRIMI

Solicitada sua prisão preventiva -fa Contra
tou como patrono o ad. Celso Nascimento
Foram remetidos ontem à

Corregedoria da Justiça os
autos do inquérito para apu-
rar o assassinato do comer*
ciário José Alberto Guerra
cujo cadáver foi encontra-
do no dia 16 de novembro
do ano passado no quilôme-
tro 14 da Rodovia Presiden-
te Dutra. .

O inquérito foi distribuído
à 26' Vara Criminal (2' Tri*
bunal do Júri), tendo o de-
legado Amado, titular do 17'
Distrito Policial, solicitado a
prisão preventiva do médico
Nilton Pereira da Silvn, gen-
ro da vitima, bem como a
de seu empregado de na-
cionalidade espanhola, de no*
me Jaime Mogar, vulgo
«Espanhol», acusados como
indigitados matadores do jo*
vem eomerciârio. Os autos
íoram conclusos ao juiz Wal-
dir de Abreu, sumarianto do
2» Tribunal do Júri, que de-

verá decidir sob o podido da
prisão preventiva.
APRESENTA-SE O MÉDICO

As 16 horas de ontem,
acompanhado de seu advoga-
do, sr. Celso Nascimento, o
médico Nilton Pereira da Sil
va apresentou-se ao juiz pre
sidente substituto do 2* Tri-
bunal, Roberto Talaveia Eru-
ce, onde fêz uma petigaó na
qual dizia que em visía cie
haver sido solicitadas -:ua
prisão preventiva, punha-se
à disposição da policia paio
melhor falicitar a ação ri;.
Justiça.

Pouco depois, o médico,
acompanhado da seu advoga-
do, dirigiu-se à casa do juiz
sumariante, VValdir de Abriu
com o intuito mais uma vez
de apresentar-se diretamente
àquela s.utoridade.

Nlo sabemos st rui luta em que Carlson Grade enfrentará » famoso lutador português "teto
de Portugal" serão lícitos os golpes praticados com os dentes. Isto porque, se as dentadas forem
permitidas, o célebre "Garotão" não terá muitas chances entre os maxilares do gigante lusitano que
ontem, mostrando o que cale uma 60a dentadura, puxou um caminhão "Porá." de 10 toneladas,
lotado de pessoas, usando apenas os dentes. A façanha ~ foto — foi realizada em frente a Galeria
Cruzeiro ante os olhares assombrados de centenas de populares. Ao cabo da demonstração, falando
aos jornalistas, o "Leão de Portugal" declarou que liquidará Carlson Grade em menos de 3 minutos
de luta.

* Declina a carestia?
Medidas e mandamen-
to... . .
Para quando, mima-
tro?

Falando à reportagem, o ministro da R&zenda estendeu-se em
coJderuçZs sobre o ritmo do encareçimento da vida MosU^se
otimista. Na base de dados reunidos pela tundaçno Getúlio Vargas,
conclui que suas anunciadas medidas contra a inflação começam a

produzir 
"feito. 

Assim, o uno passado se caracter.zacn pelo e***
comento progressivo da corrida alíwía

Acompanhemos o x-aciocí-
nlo d0 Sr. AlWmim. Pon-
dera que até agosto o au-
mento dos preços de ata-
cado foi de 19,4 por cento,
o que corresponde a uma
média mensal de 2,4 por
cento. Já em setembro, êsse
aumento foi de 1,7' em ou-
tubro de 1,1. em novembro
de 0,6 • em dezembro de
0,8 por cento- Acha que no
último mês do ano «os vo-
lumosoi pagamentos feitos
em menos de 30 dias a to-
dos os se vldorei âúblicos»,
simultaneamente com «os
pagamenton e gratificações
habituais, realizados na ati-
vidade privada>, devem ser
levados em conta como
«uma sugfcstáo para os que
especulam, aumentando os
preços».

Não è a primeira vez que
ae procura apresentar como
fator inflacionário qualquer
aumento ocasional dos meios
aquisitivos da população.
Tome cuidado o Sr. Alki-
min, que nesse andar vai
aparecer em companhia do
prestldigitador. Eugênio Gu-
din, quando sustenta a des-
moralizada tese do «circulo
vicioso». Isso leva aquele
palhaço a sustentar que o
combate à inflação exigi-

ria a redução de salário- e
ordenados, menos as pro-
pinas que êle embolsa, na-
turalmente-

Depois de ler as declara-
çoes do ministro da Fazen-
da, o carioca toma o lápis,
consulta o caderno üa ven-
da, os gastos na feira o
aluguel da casa, o colégio
dos meninos, açougue, leite-
ria, farmácia médico (estes
dois verbetes estão subindo,
à medida que avança a des-
nutrição) para não falar,
nem pensar, sequer, em rou-
pa, diversão e outras perfu-
marias. Que diabo! Se o
ministro diz a verdade, para
onde vai nosso dinheirinho
qu» está sempre michando?

Pafa terminar, o st. Alkmim opina que 
' 
providencias com-

plemcntarcs já cm andamento conterão os abusos nor, preços..."Será. ministro? Mas cm que anríamcnfo, cm que compasso devalsa (sem alusão a ninguém) essas providências chegarão a
termo? Olhe o cavalo do inglês, ministro. En, heirí?

PEDRO VELHO


